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POLITICA EUR0FÉA 

Faseemos a g o n á França, onda 
Grovy era presidente da Republics e 
Gambetta, presidents da Camara dos 
deputados. 

Ficamos ao Ministério Dufanre, qne, 
»Imo», foi todo tirado do een 

Esto ministerio foi aon' 
po»ürevy , a i o até o fim do 
1878, oomo dissamoa, n u «té 

* 1^70. Fomos lavados a 
r M t fieígnobos, qna a i o mi-

nistério Weddington oomo oonafltnido 
em janeiro da 1B80, quando de bato 
o (oi am i da fevereiro do 1870, como 
verificámos pelos jornaos francexas 
Monie o outro», aasim oomo pelo J li-
nce politique, de Dorivel, o pelas ekro< 
nicas do Correi/xnidant. Este ministério 
Waddington foi composto de tres m e n 
liros do centro ceqnerdo, taes oomo 
Waddington, Mareòro e Leon Bay, 
de membros da oatrema esquerda, taes 
como Jqlio Ferry, Freyclnet, Lepèro 
e Coohery, além do general Urocele;-
o do almirante Jaureguiberry. 

O ministério Waddington prinoi 
piou por modifloar o alto pessoal ad-
Biiut»Ustivo, judiciário o diplomatioo; 
resolvia n quest&o da hmnistia, con 

para o governo o preito de 
amnistias individuals; des. 

viO» a questão do processo dos mi-
nistro« de 19 de maio a 23 de no-
vambro, «entregando-os & consciência 
n acionai o preparou o i projoetosdas 
leis sobre o ensino publico. Estes 
projectos, que eelebrisaram Julio For 
ry, referiam-se i composição do oon 
selha, superior de instruct-So publica, 
restituíam ao Estado a collaçfto dos 
graus, restringiam a liberdade do «n-
sino superior e, no art. 7.°, probibiam 
ás oongregagões náo auctorisadas 
direoção dia satabelecimautos da ai 
no" publico. Os bispos, o olero e, em 
geral, os cstholioos, oppuseram forte 
reacção; a imprensa monarcliista nnin-
ao a essa roacçlo. Paulo de Cassa-
gnae, em um violento artigo da Autr-
ri/é, obegou a diaor o seguinte: «Por 
um jogo natural da balança moral, 
baixam os bom«*« honestos o sobem 
os scelerados; entram os aisassinos da 
Coinmona a sáem oa Religiosos; e 
1'untheon é substituído pelo exgotto 
collector do todas as fdses «oeiac«». A 
união dos monarchists« tornoti-so 
mais compacta, deedo que, tendo o 
príncipe imperial, Engonio Nspoloüo, 
morrido na campanha contra os sn 
lns, os bonapartistas perderam nmi 
das suae ma!« decisivas esperanças. 

Os projeotoa Ferry pasaarsm na Ca 
Inara; mas, no Senado, encontraram 
resisteneia, principalmente quando Ju-
lio Simon doclarou-se hostil ao art. 
7.o. Emquanto aasaa projectos esta 
Vam sendo disc*tidos no Sanado, fo-
raia votada« pejas dusa Camaras ss 
leie «obre a reorgaafsagfto do Cousa» 
lho ds Estado: as esquerda«, entAo, 
ae uniram e Untaram impor a Wad' 
dington a demissão do« funccionario* 
partidario* das direitas. Waddington 
declarou qne nfto aoceitsva ease dou-
trina que pipanha ao poder executi-
vo uma „jriírma attentatoria da aua 
dignidad«; maa aa esqnerdaa, longe 
de eeder, exigiram ainda maia, iate é, 
apresentarem um projecto suspenden-
do a inamovibilidade da magistratura. 
Waddington, apesar do ter provocado 

' a obtido diversos votos do confiança, 
insistiu por sue demissão. 

Foi, entto, chamado Froycinet (28 
do dezembro <le 1870), quo ficou com 
a pasta do Exterior e moditloou o mi 
aisterlo, nomeando apenas tros minis-
tros novos, isto Casot, Magnin a o 
general Farre, para aubstitulrem Wad-
dington, Leon Say e Le Boyer. Frey-
einot declarou, a principio, que con-
tinuaria «a politica prudente e medi-
tada de eeu anteceesor». A Camara 
votou a «nppressão dos eapellies mi-
litares, o estabelecimento de lyceus para 
as mulheres nos departamentos e dis-
cutiu um projsoto eobre o direito de 
reunião; o Sonado, ao mesmo tempo, 
disoutia o projecto Ferry sobre a li-
berdade do eusino superior e rejeita-
va o art 7.O. O Ministério respondeu 
a este eheqne, applioando as lei« exis-
tentes contra as congregações não 
suotori-iadss, marcando á Companhia 
de Jesns tres mezes para se dissolver 
0 evacuar o* seue ostaboleoimentos do 
ensino e áe outra« congregações, tres 
mo:-PS para «e regulariaarem, pedindo 
anctorisaçào. Os jesuitas resistiram, de-
clarando que só se diesolvoriam matm 
ttiililarii o assim foi praticado. Foi 
depois votada a amniatia geral para 
os commnnistas o a festa nacional de 
14 de Jnlho foi ostentosamente pro-
movido pelo governo em toda a Fran-
ça Freyeinet, vendo qiio nas sleiçãsa 
dos conselhos geraea oe repnblieanos 
iam perdendo terreno, entrou em ne-
goeiaçõee com o Vaticano o tomou 
para eom o Papa eompromissos no sen-
tido da conter a lacta eontra as eon-
aregaçõee religiosa«; mas, vendo-se em 
deeaeeordo eom Cons tans (que tinha 
«abstituido tiapère) e com outro« eol-

> o aa impossibilidade de cnmprir 
• i n n teve de pedir de-apra 

Foi ehaseado Julio Ferry (9 de ao-
vembro de 1880;. Ree«« ministério en-
traram Badi Carão* e Bertelemy Saint 
Hilaire, 4*a eabetitaisam Varroy a 
Vreyeiaet. Os 
qaerdo. 

entto, atrás do« bastldorea, cultivando 
o « oro dogma tio oj-porlnnitmo, cujoa re-
veladores so origem em juiaea da op-
portunidade daa reformas, náo para 
realiaal-as, mas para adial-as e ató 
para desclassiflcal«aa>, O ministério 
Ferry, entretanto, fasta ama politiea 
de reaecto, demittindo oe empregados 
perteneentA áa direitas a ooiitiniiando 
na faina de dissolver á força a« eon-
gregaçOes religiosa«. Ao mesmo tempo, 

oohter eom ama magistratura 
I, fez 

para 
(•Tataval aoa aeoa planos, 

a lai aupprlmindn um grande 
i dieoutir 

numero de juiz*« nos trilranaes e dan 
do ao governo o, poder de escolher o* 
js ises qae deveriam permanecer. O 
governo «hegoa aesim ao que quis : 
veiicoa as eleiçfies do* conselhos mar 
nicipsee. A« Camaras votnrum, deftRTs, 
aa lai« eobre a gratnidaddMjfcoasino 
primai o, a liberdade da impiWpr-ota^j 

M o governo, comprehendendo qne 
a questáo do divoreio poderia darlhe 
o oháque, fez delia qneatão aberta, 
donde resultou quo o projeoto Naquet 
foi rejeitado. 

Mas Julio Ferry ia aoaiobrar no 
terreno da politica oxtcrnn. O bey do 
Tuni«, na Afriea Soptontrional, so mo«-
trava hostil á França, incitado, segun-
do se dixia, por animações qne lhe 
dava o governo da Italia; quando as 
tribua Kroumira invadiram e fizeram 
correrias ua província da Constantina, 
na Algéria, • governo resolveu pedir 
oredilo e mandar uma expedição mili-
tar á Tunísia. Seguiu a expedição. sol> 
o eemmando dv general Fosqttensol de 
Boatquenard, composta do 24.010 ho-
mens; e, depois de desviadas algumas 
daeintelligcneioe eom n Turquia e da-
dos algun« oombates em que foram 
vencedoras as armas francezas, firmou-
se a pax entre a França e o bey de 
Tnnis pelo tratado da 12 de maio de 
1881, em Kasar Said, pelo qual fleou 
estabelecido um protectorado francez 
ua Tnnisia. Mas, apesar disso, conti-
nuavam as revolta« em Tnnis, e o go-
verno viu-se forçado a mandar n es-
quadra franceza bombardoar HfuK o 
a continuar a i operações miliiarcs. 

Clemenceau o Nacqnet aproveitaram 
o momento para accusar Julio Ferry 
doa aacrificio« feitos nosta guorra, con-
tinuada, dixlem elle», sem auotorisa-
ção do Parlamento; Julio Ferry de-
fendia-s«, dixondo qno núo so tratava 
do uma guerra, maa do utna repressão 
do insurgentes. «NSo vejo na Tnnisia 
escoadouro para o nosso commercio; 
nisto tiulo só vejo espoculadoros que 
querem ganhar dinheiro na Bolsa, ií 
custa do sangue f i aneez . . . > Ferry, «lo-
pois do muitas agitaçõos parlamenta-
res. teve de retirar-se. 

Foi chamado Gembetta (14 do no-
vembro de 1881), que consÍ4ti)iu o sou 
mioieterio com politico* até «tttáo pou-
co notáveis, ú excepção de Aongier e 
" I l p i t l i f laml a 1ÜM11 p— 
tas, ama série do sub-s«cret«rlos, etc., 

• não passou disto. A extrema es-
querda tratou de provoeal-o logo a 
sustentar no governo as idéas que sus-
tentara nfc opposição» : Darodut pro 
MZ a revisão eoustituoional. tíam-
>etts, p i ra obvisr censuras, apresen-

tou um projecto do revisão, porém 
frciiâo limilad", estabelecendo apenas 
um novo modo do renovação do Se-
nado, o escrutínio de lista o a prero-
gativn parlamentar e definitiva «obro 
imposto« e orçamento ; mas este pro-
jeoto, «ujeito a uma commissão do '13 
membros, foi alterado por um substi-
tutivo assignado por 3íi, isto é, só to-
ve nm voto na commissâo : a (.amara 
adoptou, por 8'>8 votos contra 218, o 
texto do projeoto substitutivo. Oam-
betta, em consequência, pediu demis-

mandaate tlivii're levou a França a 
S d i r aaUafaeçáo ao imperador Tu-Duo. 

te náo eatisfsx, o dabi, durante as 
férias parlamentares, honve necessida-
de de mobilisar o oxaroito, que liatau 
o imperador Tu-Dno em Hue a Ton-
Ida, a a marinha, qae bateu oa hova* 
em Madagascar. A Camara approvou 
a politiea colonial no Tonkio, o Julio 
Ferry conscgnia um credito de f.000.r * 
para o corpo eipadioionario.; d u ' 
expedição não foi felis, o a noticia de 
um deeastre no TonUn, a retirada de 
I,ang, occasionaram a qhode do mini«-
terio, por um voto do desconfiança, 
no mesmo dia em quo se abria a Cou 
ferencia da Paria para regular a aeu-
tralid.de do Caaaldo 8 Jaz i r«a dia 
seguinte ao em qu« terminava, om 
Uerlim, o Congresso que doaldia dos 
in teresses auropeua na Afrioa oeciden 

Foi chamado Bi-isaon (0 da abril de 
188Ü). O novo miuistorio declarou»:*© 
disposto a prosegair, mesmo pelas nr< 
maa, a execuçáo da convenção do Tion-
Tsiu, eoncluida antro a China o a 
França por oocusião dos negócios do 
Tor.kin e do Annam a obteve para 
iaso os nooesssrios crsditou ; mas, fe-
lismsnte, fez a paz com o Culeste Im 
perio. Durante este ministério foram 
votadas r.s leis sobre os criminosos roin 
cidentei o sobre õ escrutínio de li ita, a 
procedeu-ao ú eleição para presidente 
da Republica, aendo reeleito Julio 
Úrevy. Biis on, porém, não se qaeren< 
do subordinar £« constaataa imposi-
çô«s do se.<s corre l ig laayiü-daa 
querdas, pediu demissão, 

f o i chamado de novo FVeyrlnet (7 
de janeiro do 1880), que formoa nm 
ministério, em qno entraram Sadi-
Caruot. na pasta das finanças, Lockroy, 
na pasta do commercio, Ooblet, na 
pasta da instrncçâo publica e cultos, 
o o general lioulanger, na pasta da 
guerra, etc., forinaudo um composto 
hetorogonco do moderados o radicaes. 
Fez politica ilnanceira o caliiu por ter 
a Camara modiüoado nm projacto do 
empréstimo. 

Foi chamado Goblot (11 de dexom 
bro de 188ti;, qno continnou, com o 
mesmo ministério menos Freyeinet, o 
com a mosma politica financeira; caliiu, 
porser- lho negada uma moção da con-
fiança. 

Foi chamado Bouvier '31 do maio da 
1^87). Foi o ministério mais digno o 
maiVnolavel do todo este deccnnio: não 
houve simplesmente mudança de go-
verno, houve tambom mudança do po» 
lítica. Bouvier reagiu, freuto a fronte, 
contra os radicacs, repellindo a impo-
sição da conservação do general H JU-
iunger na pnsta da guerra . Clomen-
ooau intorpollou o ministério, nccusun-
do-o de um pacto com a direita o con-
vidando.o a uma politica do combate. 
Bouvier, respondeu-lhe: <0 que vós 

liigaii ila j w i .mmr.oa 
ibros da 

| » M V w í I 
A banda da Brigada Policial, «ob a 

regência do maestro tenente Antão 
Fernande«, preetoa hontem homena-
gem ao glorioeo maestro Verdi, em 
1:011 oerto executado-ae coreto do jardim 
do Palacio. 

Do poagramaaa dasso concerto so 
«etaram obrits de Verdi e, por or-

lem de eatiguíaRU de «ua compooi-
çáo. 

Principiou a agatação pala lympho-
nia da Oiovann» tArco, seguindo-se 
Lnma UUler, Anal do 3.« noto, seena e 
J u e t t o ; Jhfiotêtto, qaartet to e (Inal do 
3.« ac to; Tiowttre, 1.« aoto ; Traiiata, 
mBTBo 3.0 acto, acena e d ne t to ; l 
Vttjrl Siciliaui, phautasia : Simon Voe-

Tanrgra, 1.° acto, duetto; L i Fona rlcl 
Ott*in», symphoaia: Aila, 1.° a c t o ; 
Oídio, l , s o ».» • fantas ia . 

O coreto aobava-so illuminado e 
vistosamente ornamentado, dostaean-
do-so no centfp niu escudo de ban-
deiras nacionais, tendo uo centro a 
bandeira italiana, envolta om crepe. 

A concorrência d* povo foi nume-
rosíssima. 

Todas as poças foram muito ap-
plaudidas pela sua magnifica execução. 

Com a Camara. 
Pedem-uos ohauemoi a attençáo 

da Camara Mnaiaipal para o péssimo 
catado em qae a« ««contra a rua Jaca-
rohy, neeesiitaado 'do argentes e in-
adinvois oonuiltai, pois < quasi peri-
goso transitar por «Ua. 

Cadastro de Credito Commercial. 
Esta OReneia, cujo fim & ministrar 

informaçOes sobro sai acidado o idouei-
dado de pesara« «oh o ponto (le vista 
commercial, nomeou anus agentes nes-
te Estado oa ara. Henrique l 'ois e Joa-
quim Corqiieirat conhecidos guarda-
livroa e ag t a t e i eommerc ao«. 

Pedom-nos chamemos a nttenção para 
n publicação inserta em nosso numero 
de liojo, «ob 
à lavoura. 

a «pigrapho—A' j n<i<i e 

No nocturno de liojo segue para o 
Bio do Janeiro o sr. Joaquim Augusto 
Machado, «ócio da tirma A. F. Tinuco, 
daquella praça. 

Salteadores. 
Beguiu liojo, no nrimeiro trem, para 

S . Simão, uma foiça do 10 praças do 
1.° batalhão, sob o comutando do nlfe-
res Oliveira. 

Ao quo nos consts, essa força vai á 
importante oidsde do Oeste effoctuar 
a prisão do diversos grupos do saltnn-
dores que, nestes últimos tempoi, t.'m 
tCm atacado varias fazendas do muni-
cípio. 

Foi, porém, substituído por Freyei-
net (3d de janeiro de 1C82:, qno cha-
mon, para companheiros, Julio Ferry, 
Leon Say, Uoblet, Tirard o outros que 
já eram tidoa como moderados. 

No Senado era disentido e votado o 
projecto do reforma do código de iu 
strucção criminal de 1808, uo sentido 
ile ser estabelecida a instrncçâo con 
tradiotoria na formação da culpa, do 
eerem deflnldas as regras sobre buscas 
no* domicílios etc. Mas, proourando 
livrar-ao dss agitações na Camara, 
Freyeinst, continuando a politiea do 
adiamento, tendo de luctar contra dif-
Acuidades na Tnnisia e do manter a 
iutlnenoio da França no Esypto, onde 
se achava uma esquadra ingloza com-
mandada pelo almirante Seymour e 
que tinha bombardeado os fortes do 
Alexandria, pedin croditos, quo lhe 
foram om parto negados. Em conso-
quenoia, pediu demissão. 

Foi chamado D u c h r > (7 de agosto do 
1882). Durante esta ministerio, dou-
se uma nova proclamação do príncipe 
Jeronymo Bonaparte, a qnal oocasio-
noa ama proposta do Floquet para ba-
nimento do todos os principos das fa-
roiliae ontr 'ora reinantes o depois, ou-
tra, para riscar os príncipes de Orleans 
do quadro do exercito. Tendo Duclero 
adoecido gravemente, Falliòres o sub-
stituin e defendeu uma proposta do 
Fabre, concedendo prévia anctorisação 
para tomar todas as medidas contra 
o« príncipes, proposta que passou na 
Camara por 835 votos eontra 142, mas 
não pnssou no Senado. 

No fim deste anno, morreu Oambet-
o foi eleito Jirisson presidente du 

Camara. 
Em Üt do fevereiro de 18^3, foi nova-

mente chamado so poder Julio Ferry, 
que compoz o seu ministerio com Clisl-
lomel-iiaconr, Waldeck liousseau, Ti -
rard o outros, guardando para si a pas-
ta da Instrncçâo Publica. Ju ' io Ferry 
declarou qae, tendo na lei de 1831 
meio* de deeviar da aetividade oa 
príncipe«, ia transferir para a reserva 
os duque« d'Aumale, de Chartres e de 
Alençon, e assim torminou o incidente 
dos prlaeipee. Depois, fex rejeitar, em 
esguoda discussão, a suppressáo da 
ínnmobililidade da magistratura, que 
tinha sido votada em primeira leitura. 
Foram alada adiados a revisão consti-
tucional, o projeeto eobre associações 
etc., tratando o governo, aa mesmo 
tempo, de reeqnilibrar ae finanças o — — 
nomear comaússOes para o exame daa j parlaitentar^ frevis-.onistss ^e mo ja r 
reclamaçõe* doe operários. 

Neate anuo failreea o conde d s <'bam-
bord, deixando assim m-ritos le^itimi*-
taa menoe eu th mias ta* da restaaiaeáo 
Skonarehiaa, náo obstante a aympatbta 
o prestigie do ooado de Pari«. O «o* 
ve r se nom pnt tsoe M o a M i e t r s a -
q o t N o j p o r l » « aJOm^ do «mio, oeeoTre 

oaldadoa aa poWttsa 

republiesno; para vós os mem 
direita são inimigos. Lembrae-von, po-
rém, de que ellos são uma parte da na-
ção franceza. A vossa linguagem púde 
sor a liuguagem de um partido, mas não 
é, não pódoser, nuucu será a linguagem 
de nm governo digno. Profiro demit -
tir-mo a acoeitar semelhante papel.» 

Rouvier foi sustentado e appiaudido 
pela maioria da Camara, inclusivo por 
Julio Ferry, que denominou o general 
Boulangnr t Saint Arnnnil de calé con• 
(trtt. Infelizmente, os escândalos em 
qne i e envolveu Wilson, genro de Ore 
vy, deram em resultado a queda do 
ministorio e depois a do proprio (ire-
vy, que pediu demissão 2 do dezem-
bro de 18Í37). 

Para a cIci,;üo presidencial ronniu-
so o Congresso em Versaillei. Froy-
cinet era votado poios rndioaes, Ju l io 
Ferry, candidato dos opportunistas; e, 
como nenhum dolles pudeste obtor 
maioria absoluta, surgiu o nome de 
Sadi-Carnot, quo foi eleito em segun-
do eserutinio, Sadi-Carnot chamou, 
para organisar ministério, diversos po-
líticos; afinal, Tirard conseguiu formar 
nm gabinete (12 dedozembro de 188J). 

Durante o ministorio Tirard, deu-se 
a renovação do Senado, que nugmen« 
tou a maioria republicana. O gonoral 
Boulanger continuava auas agitações, 
explorado pelos radicaes Bochefort, 
Lagnerre, Naquet e outros que davam 
corpo a uma denominada Ltga de pa~ 
triê'a». qno so estava formando sob a 
direoção d e 1 anlo Déroulòde. As es-
querdas suscitaram novamente o pro-
jecto de revisão; e, como nesto ponto 
oa rediraea se uniam ás diroitas, a 
Camara votou a urgenoia, não obstan-
te a declaração de Tirard contra essa 
urgência. Tirard pediu demissão. 

Foi chamado Floquet (3 ds abril do 
1888). Floquet pediu á Camara que 
desdo logo se manifestasse pr'r ou 
contra o seu programms, quo ora sim-
plcsmento este: «Defomler as institui-
ções ropnblicanas eontra nnaesouer 
especies de pretendentes, quer se* eo 
b r i f í . m abortamento com o estandor-
tn da monarchia, quer so aproas tos-
sem com enigmas plebiscitários». Con 
tinuava o ministerio ua politica finan-
ceira, quando, em IJ de julho, o go-
ncral Uouhingor, referindo-se a um 
projecto de dissolução du Camara, foz 
um disnniso violento, qne levantou ; arrepelando 03 cabello» ! 

Fornm. 
Foi homologada polo dr. Jo 16 Maria 

Boarronl a concordata de Bornaidi <'c 
O., sendo nomeados iiscaes 03 syndi-
cos da massa. 

— Beunem-rio no dia 8 do corrente, 
á 1 hora da tarde, sob a presidência 
do dr . Mello Alret, juiz da 1.» vara, 
os credores da massa failida do David 
Barccllos. 

— O dr. Mello Alves homologou por 
sentença o accõrdo do Mausor Elias 
Zino, nomeando fiscaos 09 srs. Kid João 
& C. a Callil José Sahd. 

MIgual ÃiigeSo 
O t:ilegrapho trotlxo-nos a dolorosa 

noticia do falleeimento do maostro 
portuense Miguel Angelo, anctor du 
opera Eurico e de muitas outras com-
posições musicaes, do bastante valor. 

Miguel Angelo era nm musico, na 
mais lata expressão da palavra; reunia, 
a uma idealisação i a a o distinets, uma 
factura scioutitlca, pelo 
superior á dos aompositorea portiiguo-
zes do seu tempo. 

Escreveu, ha eAroe de quarenta na 
nos, a aua opera Buríeo e, rc jo i ta ido 
as formulas fáceis 0 eorrontes da escola 
italiana que, então, i lomiuivaom toda 
a Europa, fez a sn» opera ostylisada 
no gcuero das da Gonnod: trabalhada 
por modo que mostrava quo o seu au-
0 tor era umiiarmouista o contra poutista 
do um certo valor. 

A oporá, depois de grandes d i f icu l -
dades, foi á scena cm Lisboa, mal can-
tada, mal enscenada, como, infolizmento, 
acontece com todas a i producçõca 

rigir, isto tf, mostrava qna o s«n es-
pirito o a sua aciencia de compoeitor 
náo Unham progredido nem aeqner 
am passo. 

A opera tero, entretanto, nm tucch 
d'estime; maa o caracter seceo, impe-
tuoso do sen anctor, a« demasias do i«n 
amor proprio empallidoeoram-lhe mui-
to este trinrapho, e a «stima dos seus 
mais íntimos amigos deelinou, quando 
tiveram oonhecimento do te legrama» 
que Miguol Angelo mandara para o 
Porto o que era concebido nestes ter -
mos: «A minha Victoria foi completai» 

Depois, doitou-oo a leccionar piano: 
eaerevendo, de vez em quando, algu-
mas composiçõe«; mns a sua vida pas-
sou-se numa meia obscuridade. 

Era tambem um pianista do primeira 
ordem, deixando outro os sous discipu" 
los alguns de alguma importanoia. Ta ' 
varei, o melhor piinista-acompauha-
dor que tem o Rio de Janeiro, foi seu 
discipulo. 

Miguel Angolo tinha real talento, co-
nhecia a technics da sua arto: possuía 
uma tal on qual illustração, mas o sen 
amor-proprio exaggerado afugentava-
lho os amigos e admiradores. 

Foi nm talento afogado pelo orgulho-

.luizo Federal . 
O dr. Bernardo do Campos, procu-

rador da Bepnblica, neste listado, á 
vista dos indícios vehcmontos de cri-
minalidade quo existem contra Manoel 
de Souza Pinto o Ernesto Malta, ac-
casados do passarem duan notas falsas 
do .'.OOiOiXl, sendo uma em villa Ame-
ricana o outra na villa do .Santa Bar-
bara, opinou peia pronuncia dos mes-
mos. 

— O mesmo opinou pela despronún-
cia do João Rodrigues Corrêa, quo, 
sendo accunado do tentar passar diver-
sas notas falsas do 20..-0 J1 quando effu 
ctuava alguns pagamentos, na estação 
do Cruzeiro, ficou, entrotanto, prova-
da, no snmmario, a bóa 16 com que o 
160 se houvo nos factos do que ú ae-
cusado. 

A s s i i s s â i i a í o 
Continuou ainda hontnm, n a p r i u v i -

rã delegacia, o i .qucrito aberto p d > 
dr, Antonio do Godoy, sobro o assas-
sinado do preto 1'jtuwo. 

Foram interrogadas mais -I testemu-
nhas, entro as quaes o dr. Jul io de 
Mesquita, mas nenhuma delias confirm 
mon, até agora, o dopoimonto do sr.' 
Domiciano do Campos, relativamente 
no tiro disparado nor Antomp Beis. 

Como se vê, ostaniõs na mosina. 
1'odro Reis confessou o crime logo 

após havei-o praticado. Mas cllo não 
pode ter desfechado os dons tiros, a 
qua so roforom as tentomunlia», mesmo 
porquo a garrucha quo Ilie foi tomada 
estava apenas com um doa canos des-
carregados. 

Quoin deu o outro tiro 1 
Mysterio ! 
O inquérito coutinúa amanhã. 

Informou-nos hontem o dr. Capote 
Valente, um dos advogado? dos irmãos 
Fedro e Antonio Bois, quo o boato 
por nós registrado em relação ao in-
cêndio havido numa casa de jogo per-
tencente ao assassino do preto Igna-
cio é nutlientieo. Foi mo.-<mo denun-
cia-lo oulão no poder judicial, maa, 
provada a sua innoconoin, foi Fedro 
Keii despronunciado. 

iarombando... 
Vários ohofe« que me honram com 

a aua bonevolencia, lendo attentamen-
te o applaudindo sem reservas estas 
dsspretcncioses e mal traçada« linhas, 
têm tido a bondade de dirigir-me car-
tas congratulatorías, apresentando-me 
cumprimentou pela minha att i tode pa-
t r i o t a o desinteressuds. Sou extre-
mamente grato ao« referidos chefes, 
que assim animam a minha pretenção 
ao exercício de cargos públicos ; mas 
não posso tolerar a insolência do al-
guns simples correligionários, que , não 
passando de soldados rasos, como en, 
tem tomado a l iberdade audaoiosa do 
ofí'erecer-m«s0onselhos theorices o pra-
ticou sobre a ar te de engrossar a oli-
gnrehia. 

Para evitar dnvidus futuras, para qne 
ninguém so julgue com o direito do 

declarar, e o M á j ^ q u e z a e verdade, qno 
nfto a t t e n d l ü ^ m ã o aos conselhos dos 
chefes qne forem eminentes. Quanto ás 
insinuações dos demais chefes (que 
considero de segunda classe), recebei-
os-ei com deferência, mas não as te-
rei era conta do ordens suporiores—e 
conservarei a liberdade do seguil-as ou 
não. 

Como uma vez disse o sr. Oscar 
de Almeida, referindo-se á sua al t i tude 
na Camara, tambem eu digo e repito : 
sou politico absolutamente disciplina-
do, mas não sou escravo, e tenho, com 
o favor do Deus (o graças a uma pro-
tecção especial da Couimisião Central) 
a indopendencia necessária para não 
admittir imposições. 

E, para quo niuguem possa uücgar 
ignorancia futuramente, passo a clas-
sificar cs chefes do partido, certo do 
que neste Momento represonto a opi-
nifio livre e habitualmente unanimo do 
eleitorado: 

1 JII:H:H EMINI:NTKS: OS i l l m o s . e e x m o s . 
srs. drs. Bernardino do Campos, Cer-
qneira Cesar, Iiubião Júnior, Mello 
Oliveira o Ferraz do Salles (membros 
da patriótica;. 

CHKHI.s II.M;STJ!P.S: op d i g n o s s r s . 
Carlos do Campos, Jnl io do Mesquita, 
Eugénio Egas, Alfre-.lo Pujol o todos 
qnantos provarem ser parentos, ainda 
mesmo alXins, da dita patriótica. 

CHEPE3 pnrs i i 1'isos: 03 cidadãos Do-
miugo.i do Moraes, Cenário Bastos, 
Fernando Presto», Emygdio 1'iodade o 
.To<:ó Viconto (oite ultimo por cousn 
da numorosa parentela, toda altamen-
te collocada). 

1 uni Es tiuviDOSOS: Luiz Piza o Ro-
drigues Alves. 

CIIU N EXEBOICO: o d r . O l i v e i r a B í -
beíro. 

Quanto aos srs. Zezinlio do Quei-
roz, Lacerda Franco, Silva Pinto, os 
dous "Maltas, Siqueira Campos etc. etc., 
poderei, por mera cortezia. dar-lhes o 
tratamento de ciiefes, mas reservo o 
direito do di-icutir os sous actos o opi-
niões. 

Isto posto, continuarei firmo no cum-
primento do mau dorer. 

J . DE S, 

O Sul ilc ilinnt, do Pouso Alegre, 
pa sou a ser orgaui do Bispado Sul-
Mineiro. 

E m Santos, noticia a Tribuna, acha-
ca enfermo gravemente o sr. Franois-
co da Cruz do Oliveira, que couta l i o 
ânuos de edade. 

O enfermo foi o primoiro coveiro do 
cemitério do Pnqnctú e acha-se actual-
mente aposentado por lei municipal. 

de Magalhães, Manoel Vieira Martiaa 
e exma. esposa, Manoel Vieira Bitten-
oourt Júnior, dr. Joaqaim Angaato Fet-
reíra Alves e exma. espoes, d. Maria 
Amália Ferreira Alves, Autoaio Vioira 
Bittencourt, Joaé Autoaio Camargo a 
exma. esposa, José Couto do Maga-
lhães, Oscar Correia, Antonio Ferreira 
Neves Júnior e exma. espoes, Raai Por-
reira Alvos, Galilsn Conto de Maga-
lbãos, Alcibíades Martins, dr. Leopol-
do de Freitas, Aristide« do Oliveira, 
dr. João Augusto da Bonaa Floary, 
Antonio Carlos Couto do Magalhães, 
Aristóteles de Oliveira, Mario de Ma-
cedo, Antonio de Atahayde Mello, 
Muuril o do Carvalho, Arthur Martina, 
d. Maria Aouzinda Ferreira Novoa, 
Guilherme Ballurd, Antonio Jayue , 
José Ferreira Nevea, bruosto BettO a 
muitas outras pessoa«. 

< 'elebrou o ao|(> monsenhor João Al-
vos, que, depoia de abençoar oi noivo«. 

traçar regras á minha orientação poli-; p rofe r iu breve 1 palavra« do felioitaçfto. 
tica, entendo «er prudonte o opportnno Durante o acto reBgioio tocou ao 
- - - - - orgam o sr. Alfrodo Bem. 

Da o;;reja da Sé seguiram iodo« para 
a 1 asa dos paes da noiva, onda foi sor-
vido um profuso e primoroso luneTi, 
sendo nessa occaaião levantada« enthn-
siastícaa saudações aoa noivos pelos 
srs. conselheiro Ferreira Alve*; a me-
nina Alice de Mello, qne olereceu nm 
Iiudo loujurt; dr. Leopoldo de Frei-
tas, saudando oa noivos em nome doa 
collegas do Comnierc.o ; Antonio Car-
los Couto do Magalhães, saudando o 
bello sexo ; o dr. Leopoldo de V rei tas, 
sandando o sr. F. Neve» Júnior; o 
sr. F. Ne ves Júnior, agradecendo, e sau-
dando o dr. Conto ; o dr, Fleury, aea-
dando o« noivo« : o sr. Ariitotole« do 
Oliveira, brindando ú noiva; o dr. Leo-
poldo de Freitas, saudando o ar. José 
Couto de Magalhães; o sr. Aristidea do 
Oliveira, ao dr. Cou to ; e Athaydo 
Mello, no mesmo. 

Seguiu-se animadíssima toiric qno 
•o prolongou até a madrugada. 

Policia inquisitória! 
A VICTIMA 

O exame 

E n c y c l o p e d i a m i l i t a r 
A direcção dosta importants revista 

mensal ilinstrada que se publica em 
j Buonos-Airos tovo a gentileza do on-
I viar-nos um numero da «ua edição 

Hoje á rua Direita, n. ">7, reúne em 
asscuibltía geral o Grémio do Commer 
cio do S. Paulo para dar posse a sua 
nova directoria. 

— — ^ | extraordinária. 
O r. Angelo M Yigliotti, italiano j Foi tirada ospecialmentu para com-

menos, muito j domiciliado no Brasil, tendo antes ro-' memorar as festas da Semana brasileira: 
ilidido em Montevidéo o em Buenos-1 por isto contém os retratos dos p re -
Aires, 110 generoso iutuito do apertar j videntes do ambas as nações amigas 
maia ( o laços de bõa amigado qne unem e os das suas comitivas; gravuras ro-
brasileiros o ita'iunos, vai fazer unia presentando JS grupos do jornalismo 
viagem a pé por toda a parto povoada I argentino brasileiro, retratos doa go-
do Brasil, não pedindo outro auxilio j in-raes o ontros officiaos illustres na 
al-'m do apoio o bõa vontade pelas 
suas idéas. 

Foi pago liontem polo agente pvral 
das loterias da Capitai Federal, Júlio 
Antunes de Abreu, o bilhete u. V »7 t l , 
premiado eom !5.(WJ3 I00, da 70—71 lo-
teria da Capital Fedoral, extrahi la om 
:.'0 d t janeiro, ao si*. José do t'ouza 
Bcntin), do 3. Carlos do Finlial. 

Ho á 1 hora da tarde, o professor 
i J . J,opea »la Kilv.t, diro-tor do Grupo 

nacionaet, quer era Portugal, quer no J K.seoiar de Santa Iphygenia, api-esen-
Brasil. i tará o npparelho de «na invenãão pura 

Taos torturas infligiram, no Eurico, | 0 onsino intuitivo da leitura, calculo, 
os «cus interprotoa. quo a op«,,» ter-1 ^ 0 , s i l t a c o n r H o n , ) a r o . s f , i a t i / -
minou debaixo de •«»* e chacota« «los 1

 a n a oxjio- i -So o dr. secrotaiio do 
espectadores, e Miguel Angelo saliin Interior e membros da imprensa, 
do estrado da r i^^scia desesperado e [ 

guerra da independonein, e galeria mi-
litar contemporânea dessa adeantoda 
republica platina. 

J" redactor dusta revista o illustrndo 
esc.iptor d. Da . id Marambio (,'atan. 

C o n s o r c i o 

8 1 A policia da Lapa, a^ 
m, caminha para a immortalMade^ 

Hontem, era um operário de naoi 
nalidado poitugueza—Adriano Dia«-
a victima da selvageria policial 
Lapa; liojo, ella cúi s j b r e um hespa-
uhol inermo. 

Mas, vamos ao facto : 
Na quarta-feira ultima, o delegado 

da Lapa, Adriano Pereira Barreto, 
mandou prender, por duas praças ú 
paizana, eom pretexto algum, o ope-
rário Antonio Vieira da Costa, d e na -
cionalidade hespanhols, ca»pi«t«iro o 
pao de numerosa família. 

8em oíTerocer a mouor resisteneia, 
o preso acompanhou as praças. 

Èncontrando-ee, no caminho, com 
um conhecido «eu, de nome João Ca-
sas, esto, perguntando-lhe a causa da 
prisão, fez-lhe vêr que não podia ser 
preso por soldados á paizana. Bastou 
isto para que tambem fosse preso, e , 
chegado ao respectivo posto policial, 
abi fosso sopapeado por tres vazes 
consecutivas. Depois, soltaram-no. 

Antonio Vieira da Costa ficou det i -
do o durante a noite foi submettido áa 
maiores sovicias, pelo delegado e «eu» 
agentes. Por duas vozes, o delegado 
ordenou ás praças quo atirassom bal-
des de agua sobre a cabeça do proso. 
E m seguida, fel-o arrastar para uma 
lagoinlia quo ha alli próxima, chegan-
do-lhe a agua até ao pescoço. 

Nó o satisfeito, o Torquemada da L a -
pa mandou encerrar o mísero operá-
rio numa especie de solitaria, onde a 
ngua subia ú altura de 20 centímetro«, 
alii deixando-o, em companhia de mais 
Ü presos, at-j !) horas da manhã. 

Dessa hora em deante, era obrigado 
a capinar umn uioa 4110 fica UO« ÍUn-
dos do posto policial. 

Finalmente, ante-hontom, á tarde, 
Antonio Vioira üa Costa foi solto, sen-
do obrigado a pagai- nma certa q u ã o -

tia, a titulo do multa. 
Dirigindo-se nosae estado para a 

casa, nm irmão o diversos amigos 
auouselliaram-no a vir n esta cidade, 
atim do ap: uaoutar qnsiza ao sr. ohefe 
do policia. 

Hontem, pela manhã, apresentou-se 
eficclivamcnte na KepnrtiçSo Central, 
sendo acompanhado polo sen advoga-
do, dr. Pedro Dente. 

Totr.on conhecimento do facto o dr . 
Adolplio Maia, I.® delegado auxiliar, 
quo mandou examinar a victima pelo 
dr. Marioudcs Machado, mcdico-le-
gista. 

Antonio Vieira da Cosia apre: unta-
va diversa . ecchvmo .es pelo corpo e 
os signaes visíveis das evicias dn quo 
foi victima no posto policial do T.apa. 

muitos protestos da maioria o occa-
síonon um desafio para duello entre 
Floquot e Bonlangcr, por ter este dito 

Conitndo, a ope:n tinha trechos do 
snbido valor, apenas, os entendedoreo 

a F loque t : « Vés mantistes, ROÍS um mi- de eti tã» lhe avnsuravam a i n . t r u - j 
mentação, qne, era geral, eslava cscri 

Io, do qual saliin ferido na garganta 
o genctal Boulanger, nem por isso 
cessaram as n^itações; e Floquet, não 
podendo fazer vencer o seu pro. ecto 
de revisão, teve de demittir se. 

Foi chamado novamente Tirard (fe-
vereiro de 1*89, qne promovou o pro-
cesso e condemneção do general Bou-
langer, & sna revelia, visto ter elle i s 
tornado contumaz negando-se a com-
parecer perante o Senado o retirando-
se da França. A Exposição L'niversal 
de trouxe um perindo de ralma; 
mas, po,- oecasião das eleições de a-v 
tembro, » lneta entre a coalisão re-
publ icano- parlamentariat» (opportu-
nista«, radicaes e lorialistssi e a coa-
lisão dos adversários da Bepubliea 

chiatas) foi fortíssima, posto qne não 
sahtudo do terreno das urnas eleito-
ra «a. A eoalisáo parlamentarista «.'o-
gen : Si deputados, oe monarehistae 
172 e os revisionistas 38. A coalisão 
revisionista, aluai, rompoa-ao depoia 
do aaieUio do geaeial Boalaager 

S o aogniato artigo, liâtes l a u da 

Uko J ç n o a 

pta numa te«situra muito baixa. 
Muitos aunos tlepois, Miguel Ango-

lo appareceo com a sna opera no i.io 
do Janeiro, e, por «ia louvável impe-
to dspa t r io t i smo , a colouia portugue-
sa 
á «cena, assegurando ao empresário 
Ferrari nma aaaigastnra extraordiná-
ria que lhe garan^pso as despesas qae 
com tal opera flzeeae. 

Quando, no Bio, apparoeen pula pri-
meira vez «m seena o Eurico, os qne 
conheciam esta opera, por a haverem 
ouvido muitos annos antes e n Lisbõa, 
verificaram qne ella náo passara pela 
mais paqneoa modifica.,1o : a mesma 
insti-nmentação pailida o surda, as 
mesmas lentidAe* toe sen desenvolvi-
moo ta, a a t i a a I—ongiuencia de ap» 

ae adio e ao 

w e t e a v a 
da de des aacos, afto 
* qne «ot 

Effactnou-so hsntcm lis 6 horas da 
'.arde, na rosidoneia do sr. capitão Ma-
noel Vieira BitteScourf, o acto civil 
de netnmento de sua tlllia a exma. sra . 
d. Maria da (iloria Bittencourt com o 
dr. José Vioira Conto do Magalhães 
f-',d)tinho, diiector d'U Coiniucreio dc 
HiV. Varlv. 

Xessa cerimonia foram testemunhas 
OÍ srs. dr. Joúo Au nsto do Souza 
Flenry, .Vito-iio Ferreira Neves J ú n i o r 
e Aristides de Oliveira. 

»«J^I 1 No acto religioso, celebrado na «greja 
Foram conco.lidoi dou» ine/.es do li- ; da serviram de paranymplios, da 

cença ao sr. Manoel Hodiigues Qnei- ; parto da noiva o sr. Manoel \ i o i rn 
ror, amanuense du Dinc lo i i a do :!er- 'Mar t ins c sua oitna. espoa ; da parto p>'{)f F 2 ' l 5 t l j l 0 RI!l^'rC J i i n l O f " -

viço Sanitário. do noivo, o sr. José Couto de Mn-a- H .„ f.',., ., pM r M , " l l u i . e 
— 1 Umes, seu primo n in:portai.tc capita- : » - - u. 

Foram solicitados da Secretaria da alista. •• 
Fazenda o< pagamentos de li-JUO' á ' Aon noivos t» i.-mnnliamos nos.ias ihiranto " dia de l:otitc-m a bolsa e 
Companhia Te lephon lca j^do l " - t - I ) , ; sinceras o corde.xos ex>i.' de ap-ro- 01 bancos o demais casas commerciaee 

A t testemunhas oue acompanharam 
a victima i ltepaitição ( 'on'ral cha-

; mam-se. Juan I a-s.s, AI<txandre Casas, 
I Manoel Casado, Autonio l ' irot e Joa -
I qui:n Vieira da Co-*ta. 

O inquérito prosegtte. 

Carlos Meyer, do 
panhia de Gaz. 

tï:>Si;d, . à Cûul- taœbem os 
sua comp! 

A Superintendência da» Obras P a -
t blieaa vai despender 4:7; Com as 

daquella capitai „onsegniu levai-» j obras accro-cid.,.« na estrada ijno liga 
ftapoceriea a lpo»i>o ; do 2:75o,*, eom 
a conservação de :î'ï kilometros da es-
trada de Iporan.^a a Apiaby. 

O governo vai conceder o auxilio do 
4 0 n - a o sr. Jo-ié Oswald Nogueira de 
Andrade para a conclusão da uova es-
trada da Fiuheiros. 

i Ç° 
i pe l 
gal 

! Ti.m amI>os -
' çõee da r.ini/sd 
que pertencem 
relações. 

<» dr. C.rito 

eta 
>'• i.isis eleva i 
felicidade co 

se conservaram feciia-1^ 
u- I Na Prefeitura, Hecretni*-11 ds Fazen-

da e Justiça não honve expediente. 

I m p r e s s e s 

.nifn a estas aspira-
0 da estima do to los 
e.o ciroulo das suas ! 

IEecebomos • 
A Moca Ar ã hi. n. 2, de r tapst inin-

<;a, revista l:ttemria, scis:.tin-:a e po-
da^'igiea, org^-.m do «Cinb Compdcmeu* 
tar . , 

— O n. 40 do lUcx i' — T r'vjal, ma-
gTii!!'a r- vista I. > on use, dusars. con-

ist-lliriro Anirtslo ile Castilho, Jaymo 
r rnne 1 Victor e hotjó Tsvares. Na 1.» pagina, 

. . . , . , . . as m-.iis nobilitantes qualidade» p->ra [ traz o r e t r s t j A* Eleonore Dose. Aa 
Uontem, a 1 hora ds tarde, insogu- f]ne »ja o enlevo n o encanto ds i u - ! „ n t r a s vim mui o iut i >ss«ntes, tanto 

timi.lsd» aff.< t va do -eu marido. ,10 , „ t o > c „ n o nas gravuras. 
Cor, pau lie. ros, amigo« e admirado-1 _ o , ti-. 1, -J e :«. nove jornal 

publicação m " 

lo Magclhães desde j 
muito i[Ue conta nn sociedade paulista . 
nm nome ínteiloctuslmenío feito o se 
rc .onir jsnda pela sna applica-sio ao 
trab.iüio o p -I > ssu critério. 

A gentil senLora a ijnem elle de-»-' 
posou, edric&-la esm-rad.imente corno [ 
foi no lar de s«-us digaos pr\r-

ron-se a chapelaria do sr. Horu. io 
Villela, situada ã rna Ilireíta, 19. 

Aquelle estabelecimento esiã muito 
bem inatalUdo^ sendo a sua especia-
lidade em chapéoa para homens e 
crianças. 

Ao eeto compareceram innnmero* 
eevalbeiroe e ee representantes da im-
press*. 

Agradecendo as atteafõee d lapée-

m 

E : M' 

res do rae.e-iin^oto do dr. Couto de 
Magalhães, tod « nesta ei.sa lhe r"i 
terain os mais profundos tea tamanhos 
de estima e os aolielos qae fazem pela 
saa persans felicidade. 

Com; aro -r ina em ambaa as serimo-
aiee as pessoas segnintes : 

Dr. Leopoldo onto de Magalhães o 

que iuiciuu 
lo rialT«dor.. no dia 
xirao fíiifW*. 

M 

Dr. E r a r i f t « in V e i ï â - ^ - * -
t i r r s s r a n a S a Z T r a T v î 

FM Cif w r i n g t 
f%aao M I 
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111«, 8 
O minis t ro d » F a z e n d a consul to» na 

p res iden te d e i w E s t a d o «o Ih* é con-
ven ien te adqu i r i r , p o r meia d e compra 
M governo fadem), o própr io nacional 
c i tando e m Campina» e denominado 
Alo j amen to do I m m i g r a n t e * 

Na p róx ima terça-fe i ra , l e r ã o apre-
aentados à ass igna tura do sr. presideu-
t a da Repub l i ea oe deo io tos ab r indo ou 
crédi tos iupplemontai '01 no Minis té r io 
d a Faaendn, da 120.UÓOÍ á verba Caixa 
de Amutitaeáa, no exoroioio d e 1900, 
p a r a occor re r ao pagamon to dus d e s p e -
l a i fei tas p o r conta 4a cousiguação— 
E n c o m m c n d a s d e no ta s no euinbio d e 
87 d. por 1$, o de aiü.8:lfl$J.ll, á ve rba 
Alfandeg a, no exoreicio de 190 \ pa ra 
occorrer ao pagamen to d e p o r c e n t a -
g e m dev idas aos emprogudos do diver-
tia* Al fandega i da l tepubl ica . 

O i r . d i rec to r da Contab i l ldnde do 
Tl ie ionro Federa l concedeu á D e l e g a -
cia Fiscal desse Es tudo o crodito do 

O Cabido Metropol i tano t r a s l ada rá 
amanhã , procescionaimonto, pura a Ca-
thoural , a imagem d e S. Hebast iáo, 

2ne no domingo n l t imo foi reoolhida 
cgreja do N o i s i S e n h o r a do Pnrto, 

quando em prooiísão» devido & chuva . 

Fo i l ioja n i s i g n a d o o decre to oonce-
dendo « Napoleão Cor re ia de Oliveira a 
medalha d e dis t iucção de 2.» classe, 
por ter salvo, com riseo de sua p r o -
p r i a vida , John MiMcr, q a e eslnva 

Sres te i a n f c g a r - i o u a i proximidades 
a P ra i a d o F lamengo, 

O sr. min i s t r a da F a z e n d a s u b i u ho je 
p a r a Pe t rópol i s a descerá na próx ima 
torça-fe i ra . 

Benl l ia-so a m a n h ã o comicio agri-
cole do niez d s j ane i ro , ad iado do 
ul t imo domingo pe lo m á a tempo. 

P o r o rdem dos sr». minis t ros , o ox-

El d i en t e das Sec re t a r i a i foi ence r rado 
oje, á 1 h o r a da tardo. 

S a n t o s , 2 
Hoje , ús 5 1)2 l io iaa da ta rde , t en ton 

an ic id i r - se , d i s p a r a n d o um (iro d e re -
voi r e r no corarão , d . Maria Garcia l ' a -
trocinin. 

Manoel Por re i ra , ourives, cahiu hoje 
d e uma arvore, fallacoiido iusluntunou-
mente . 

Fe r r e i r a teve o t r a n c o f rac turado . 

I l u l i i u , 2 
Suspendeu a pub l i cação o Diário de 

Aotieia», quo ínz em ar t igo graves nc-
cusações no governo do Estado, decla-
rando ass im proccilcr, por não contar 
com garant ia- . 

EXTERIOR 
i i i i n t l r e s , 2 

O Times annunefa que o cruzador 
Lespauhol C'a: lot V tomou, hontem, 
p a r t e nos funcraes real izados no Spea-
Âlicd, desmen t indo a noticia da ter 

' a r r ibado a Ferro). 

A nova lista del ini t iva das pardas 
inglesas nn Africa do Sul ú de 1.0-11 
homens mortos, fe r idos a ext ravia-
dos. 

P o r t o , l i 
cidade o raaoefro 

Teiegraminea r aaab idos pelos jo ruaes 
d e s t e cap i ta l i n f e r n a m q a e foram afii-
s adaa p a r toda a e i d u d e da Tlen-Tsin 
eartanee em q u e oa ch iuezes proteatnm 
con t r a os i m p o i t o i dec re tados p e l a i 
po tenc ia i . 

~ M a d r i d , 2 
Foi nnmoado g o v e r n a d o r geral d m 

illiaa l iuleares o gene ra l Francisco Co-
lona, passando p a r a a roiervu o gene-
ral Ricardo Toiuo. 

N o n ' > Y o r l [ | 2 
Tolegrnmmns do P a n a m á referem quo 

em L a s Cuevas, Kepnbl iea da Vene-
zuela, se fer ia sanguino len t^ , combate 
a u t r e rovoIucionaiToa e leftisfiiS, não 
se l a b e n d o qual o r e su l t ado . 

I ' l l r i s , 2 
O conde de Cast igl ione publ icou mu 

ar t igo no Oanlois p redizendo, como 
eonuoquoncia da «ll iança ani j lo-germa-
nicn, a allinnça frunco-russo-umori-
caua. 

G l a s ç j o w , 2 
O numero de pessoas a tacadas do 

variola n e i t a c idade sobe a 4 l0 . 

M a d r i d , 2 
Os empregados da esf rada do ferro 

d e Madr id a P o r t u g a l ducIararani-HO 
em gráve . 

O t rafego pa rn ly iou complo tamente . 

C a j i r i e n n , 2 
Corro o boato de q u e o general De-

vvotderroton a s forças inglozai em Is-
rae l port , consegu indo reun i r as nuas 
t r o p a s a out ro commando de 1.2 0 lio» 
muna. 

w s , H 
Telegrsp l iam da Afrioá do Sul q u e 

o genera l liotlia, quo deixou o com-
m a n d o d a s forças bonrs, se ret i ra pura 
Talborg , . nova capi tu l do Tiunavvaul. 

I t o m n , 2 
Foi nomendo commissar io peral <1e 

imuiigração o commondador Lui: 
dio, d i rec tor geral do Eetat is t ica 

M M M I P O l « 
Nò», aba ixo assistindo», dec l a ramos 

que, e m data d o 1.® da fevereiro, d i s -
so lvamos amigave lmente a n o n a HO-
oiodade, n qua l gyrava sob a Anua d e 
L u l a e Seraph im Tonucoi r e t i r a n d o -
so o socio S e r a p h i m Tonucoi , pago a 
sa t i s fe i to do eou capi ta l e lueros, Jl-
cando o activo e passivo a cargo d o 
Lu ia Tenucci , o qua l con t iuuará c o m 
o inosiuo ramo do nogooio com a s u a 
l i rma individual , quo gyrará i o b • 
razão do Luiz Tenueoi. 

B. Paulo , l .o do fevereiro d e 1801. 
L u i z TIÍKUCCI 

3 - 1 C o n c o r d o : BKBAPIIIM TONOCCJ 

Á ' ( t r a ç a 
Dcc 'arnmos quo nos!» dato so r e l i r in 

da no< n (n=n, um bôa liornn nln, o nus-
to iiitercíuadu o untijio gunida- l ivros 
ltodovallic Nogueira ila Sá, tendo w o -
bido oni moedn corivtv.o o saldo do suas 
interesses o do or.lonnd i . 

S. 1'nulo, 31 do jnnoii-o de 1001. 
3 — 2 CAMPOS & AUA MIA 

A* praça 
Viuva Carbone & <:., succcssnres d a 

f i rma Estevam Carbono & V., com s '— 
de nn capital federal, ti rua <ln Cario-
ea, n. 81, com fabrica de billtnros e 
aceossorioc, dec la ram a cata praça e 
ás d o In t e r io r do Es tado de H. Pau lo 
quo não têm apontes d e especio a lgu-
ma; os nuU'OS in termediár ios dos a r t i -
gos d o nosso OKtaliel«cimonto i n d u s -
tr ial são us Urinas dos srs. Marti & C. 
o Bap t i s t a & C , 

F a z e m o s es ta declaração, p a r a b e m 
dos nossos in te resses e da nossa f r e -
guezia . 

S. Paulo , 3S de jane i ro d e 1001. 
2—2 YII VA CAIIIIONF. A C. 

LIVRE 

i j ü ' 

O ox-depntndo l laplinel Paliz/.olo, 
scensado corno m a n d a n t e do aosassinn-
to do barão Notnrl iar tolo, publ icou 
pela imprensa a sun defesn, doclarnn-
do - se innocente o victima das c i rcum-
stancins. 

A Fecrctarin da Agricultura está 
d i s t r ibu indo semeu tes de ooracana 
iforraj,om) aos lavradores des te Es -
tado. 

Ens&rcsrada ? 

Fal leceu nesta 
í l ig i ie) Angelo. 

i . e i i i l r c s , 2 
O t rem fúnebre coaduz iudo os res-

tos mortnes da r a i n h a Victoria, pro-
ceden te d e Por t smou th , chegou n Vi-
Ctoria-Stution ús 11 horas da mnnliã. 

Mul t idúo compacta , t r a j ando rigoro-
fto lucto, esperava a chagada do 
t r e m , 

0 a t a ú d e ficou d e n t r o do carro atú 
ao meio-d ia . 

0 1 es tabe lec imentos comniorciaes 
fecharam, devendo reabr i r depois da 
passagem do prés t i to . 

D e s d e u i iart ida d e C o n e s que o 
cardea l Vaugham o mui tos prelados 
aatão j u n t o do cadnvcr da ra iuha Vi-
ctor ia . 

As r u a s por o n d e tem do passar o 
cor te jo es tão a p i n h a d a s d e povo; a i 
t ropas fo rmaram em longas lilás; as 
janel las e-tfu» che ias de pessoas. 

Fo i p roh ib ido o t rans i to do ca r -
r o i . 

I . o n i l r e i i , 2 
O Tiwx a fürnia quo o governo chi-

nez p iuuic t tu jiiotir ar u ovo ohofoa 
bozers . 

O imperador G u i l h e r m e nomeon o 
d u q u e de York a ln . i rauta honorár io 
d a esquadra nllcm.u 

R a u i n , 2 
Foi conf i rmada a nomearão do nún-

cio de l i rnxel las p a r a felicitar o rei 
Eduardo V i l pela i-un ascensão ao 
tli iono. 

H o m o , 2 
O ninnicipio de f i enova dest ina 

60.000 liras no hosji i tal do nome 
Humberto. 

O i H - n o s I l m s , 2 
A Kation chama do suspei ta a alti-

t u d e d o governo bras i le i ro na queatüo 
das far inl ia i . A mesma folha receia 
q u e essa ques tão t i aga o rompimento 
commercinl ent ro o Hrunil o a Argen-
tinn, a t t e n d e n d o aos mouopolios ame-
•icanos. 

Eealisornr.i-ge com grande solemni-
l a d e ns exéquias da ruiulia Victoria, 

O genera l Kocca e todo o minis té r io 
assist i ram us ínneraes . 

L e n i l r e s , 2 
O genoral Rötha, quo está g m í o -

m e n t e oniermo, deir .ou o cr.mmanilo 
eüect ivo «los forças bóer-*, ficando com 
o cargo de chefe honra i ,o das mesmas 
forças. 

T?m te legianima da China para o 
ÍUnttfari infor .aa q u e faileceu o pr in -
cipe Li-Hii t ip-Cliang. 

I ' a r i « , U 
O dr . ( hnminoire descobr iu q u e os 

r a i o i vermelhos d o sol curam o sa-
r a m p o , 

M a - l r i d , ü 
O e o m m a n d a n t e do cruzador I»t 

'V c ac r a r eu no gove rno dec larando q u e 
aa raaõea qua o lavaram » ordenar n 
V»Ha a Fer ro ! fo ram o escnpamento 
d o vapor , a q n e d a ao mar de um tua» 
r i a b a i r o • a gravo enfermi lade q n e o 
a e a a a a a t t c n 

A i m p r e n s a p e d e n exenc r« ; ão d o 
r i f a n d o e o n y n i n d a n t e . 

I . « n r l r ' - s , 2 
T a l a g r a p b a m d e Nei r -York q n e a po-

l i r i a d s q t i e l l a r i f l a d o te legrapl ion pa ra 
"" I qwe to p a q n e t a Peteran,i p a r t i a 

a I f a l i a o . m a r e b i l t a Ca icagso , 
• p e r i g o s o . 

Ampliando as informações quo pu -
blicúmos r e s u m i d a m e n t e uo ll .al da 
noticia com o t i tu lo supra , eulio-nos 
nccrcscontar q u o V i r g i n i a liiolli, por -
a n t e o nosso r e p r e s e n t a n t e o o do / is-
lailo, cxpóz o segu in te : 

Ter sabido da S a n t a Casa no dia dia 
•"0 do janeiro findo, niodinnto uni iiieiiia-
rniirliiiu, ass ignndo pelo delegado, dr . 
Agenor do Azevedo, e alli exhiliiilo poi-
sou cunhado Fredor ieo Alvos de Oli-
veira, morador á rua Olycerio, OH. 

Quo uosso iiiriHurii.i Ihih a auetor lda-
de dizia quo Virgínia fo r,o e n t r e g u e 
a sou cunhado, • "•> Isso fosso da sua 
vontade, Cor.V1 • íico dnquollo e s -
tabelecinifliito a >t- i-rogasso nesto son-
tido, declarou mia i i iu com sal is fac-
ção p a i a a cn:u% tio PI'U euiiliado, 
pois jà ostava qnas i rnsliil.i-leeida o 
nlli se nehava do livro vontudo, iu»-
d e n d o sahir ((tuiiido quizesse. 

Affirmam quo o dr . Pcroira da Cu-
nho, intitulando-jO mel i i '0 o ilhulii ido 
a vigilancia dos cmjiregndon d:> : anta 
Casa, alli entrou o, pene t rando em seu 
qua r to , fel-a r s s ignur um papel sr l la-
d o . I Ine não aliia o uso qno itesse 
pnpel p re tendia fazer o dr. Cunha, e 
q u o o nssignou t e m e n d o dosaentos, em 
vista dus constantes umea<;us o uiáus 
t ra tos q u e já havia soffr ido eia casa 
do sou pseudo-pro tec tor . Ainda nessa 
oceasião o mesmo sc-nhor arrancou e 
inut i l isou a pape le ta do observações 
q n e ostava no lado do sen leito. 

Disse que, em casa do dr. Cunha, sof-
f reu os maiores vexames e privuçõos, 
chegando osto a cliamur-llio lenira, su]i-
pondo-a mnncomunada com a cozinhei 
ra liara rouba i -o . 

Quan to ao sou depoimento , disso 
tel-o feito conformo os factos, mas que 
la lando ao mesmo tempo o promotor e 
o advogado de seu jrotcilor, qne, su -
põe, pretondia embnrai,-al-n, dahi nas-
coram algumas confusões, em vista do 
uon iicanhiiuicnto. 

Disse, f inalmente, que, cm casa do 
dr. Cuiiiia, não t i nha permissão de sa-
hir, nem mesmo d e chegar á janella: 
quo o dr. Cunha lho dissera uma vez 
que. ca--o tentasse s n h i r d e sua casa , 
matal-n ia e accrescenton: tlctlos 03 Mie» 
parentes silo riu almoço para mini*. 

l l e sumo dos promios da loteria 
capi tal federal, oxtruhidn h o n t e m : 

rnr.MTOs nn 10:000$ A 200$ 
47ÕO, s s 11, 1500, liiõ o 77. 

2000, UÕOil, 11002, 7r,s» e SWU—100$. 
55H, 21'I"», -.«lo, :«on, M U , óooi,r,t-r.o, 
507:1, O.iíõ, U017, 70-S0, >109, 0141 e 
0772—51 í . 

ArpnoxTUAf;0r.s 
-17-10 o 1751—200S 
t-M|:i o SM 12— 50s 
l.yjfl o 1 0 0 0 -

DEZENA« 
•1711 n + 7 5 0 - 205 
^811 n yí-Dii— l o s 
1501 a 10'II— CS 

Todos os números terminados em 0 
tém 5 S 

i e l e g i a m m a rccebidu pelo agente 
pcrnl 

T e n t a t i v a <!c s u i t i d i o 
F.m vista do espalhafato u rd ido p r o -

posi tnl inento pela policia, convidando, 
em u m momento dado, r epor t e r s dn 
imprensa paul is ta o o capi tão Osorio, 
a j u d a n t e do ordens , parr. assist irem til 
doelavações da Virginia liiolli, ú r u a 
Olycerio, il. 5S, onde reside sua mão, 
o o individuo q u e tem levan tado ossos 
escândalos, paru uma iiitelligeneia ca l -
ma o retloclidu só pôde causar asco o 
nojo nos seus promotores, mas nunca 
denegr i r -mo u reputação, razão porque 
cmnpro-zue iniciar, desdo jú, n minha 
defesa, quo mais t a rde pre tendia c:;hi-
bir, quando eonaegiiisso valiosos d o -
ounientos, cu jo contexto bas tar ia para 
jus t i f icar quo sou victima in jus t a dn 
policia, que não cninmelti delioto a l -
gum, quo não dotivo a qnoui que r q u o 
seja em cárcere privado, nem illndi o 
por te i ro da Railla Cusa para ob te r essa 
pape le ta dn enferma Virginia liiolli. 

A policia, dopois do invad i r -mo o 
domicil io, sem ns formal idades Icgnes, 
dopois do eollocar Virginia i i ioonimu-
nicnvel na San ta Casa, t endo mitos 
ob r igado a infeliz a voltar p a r a o po-
der (1a mãe, oopondo-su cila t e rminan-
temente , por ser da film livro von tade 
(ratar-so em sua casa á rua l ïangel 
Pes tnnn , li. 10", fnzondo-lhe percor re r 
d iversas casn--, acompanhada de secre-
tas, a que ollit reciisou-so penot rur por 
falta do nccoiumodaçõort, dopois do vn-
re jar -mo a cas:1, a t i tu lo do b u s c a o 
apprel iensão de roupas o ou t ros olije 
c tos do Virginia, com ordem cscr ip ta 
do p r e n d e r o m - m o so resist isse, nrrom-
bar portas, pavotas e urinários, sem 
quo cila t ivesse podido, ao menos, e 
som compoteucin, não satisfeita com 
essas o outras violências o com im-
propér ios eoutro n minha r epu tação 
pura a pcrsnndireiu do quo não devo-
ria vol tar para sim residência, t endo 
de todos c ses factos conl iecimento 
pleno por car tões o recados, quo da 
Santa Casa recebi , por intermédio de 
pessoas quo so compadeciam do do::» 
espero do Virginia, pr ivada do com-
muiiicação, del iberei impe t ra r u m a 
o r d e m do hab< nA^orju'.t em sou favor, 
em 2-S do liiez findo, quo foi ju lgada 
em 01, expedindo-se , na mesma da ta , 
a lvnrâ em seu favor, cuja execução fi-
cou bur lada, cm vi r tude de ordem d o 
5." delegado, d i r ig ida á Sautu Cusa, 
p a r a untregur Virginia a sen cunhado, 
fazendo-a ass ignar declarações cont ra-
rias áquellns refer idas pe ran te o juiz 
de Di re i to da I." vara, por occusiáo 
do processo do bntira<-cor]ms. Não sou 
cu lpado desses factos para quo Virgi 
nia, de espir i to fraco, acredi tando i.o 
meu abandono, tivesso inger ido g rande 
dose de tártaro, em 20 do niez findo, 
pelas si to horas ila manhã, p o r q u a n t o 
logo a soccorroi o a salvei, mniulnmlo 
chamar , em acto couiiuuo, uni modico, 
o d r . l íonto Ferraz , o avisar aos seus 
paren tes : o n medicava com todo o 
cuidado, cominando mo do seu estado, 
tendo-a sempre t ra tado com docência , 
fazendo todo o liem possível, apesar 
do n ã o ser responsável peins suas in -
felicidades, quo se deram ou foraui 
thoa t ro na casa da mão; por isso n ã o 
devo descor a discut i r infâmias o i n -

da ! verdades , quo ol!a pr,dória reforir sob 
previa violência e ameaças, pa ra o quo 
t iveram meus det rac tores tempo suffi-
c iente , porque provo a minlin reputa-
ção r. so discuto com seriedade, t) jn iz 
do Di re i to da 1.* vara e o 1." promo 
tor pnblico são auctor idades distinetn : 

í fornm elles, nue in ter rogaram a pa-
ciente , em minl.a ausência, o a maté -
ria refer ida foi cm f ren te do um d is 
t i uc to andi tor in, por n ã o ó possí-
vel acredi tar nes-a fa r ra uri-n íjadu p o r 
adversár ios p a r a ilepi imir-iuc.V irginia ó 
mu lhe r fraca, t ímida, snPro gravementi 

• M a t a pa ra falar- lba, M«<o 
c »a son Mn au to a a c a n a a n * 

da a e i a i o porteiro, podi a Vi r e l a t a 
qna ass ignasse a pet ição p a r a m a Ii< 
bardada; o q a e feito, d i s i e -aw alia q a o 
a prova da sua i n e o M a s n i c a b i l M a d e 
era c i s a papeleta , .a lendo-a ccnvenel-
do d e um de l i e t a , cila, d e motu p r o 
prlo, m a confiou; não con ine t t i a ma i s 
leve falta, a nom con cu lpado da igno 
raiicia do por ta i t» , o nem a ra preciso 
aprese i t ta r -me ooiao medico, pol i , so o 
fioeiae, não a n t r i r i s , ter ia causado sns -
po i tm no porteiro, q u e n e e e i i a r i a m e n t e 
davo oonhooer o i módicos da San ta 
Ca ia . Como ndwfeado, desejava u m a 
prova plena da luooniniunionbilidiido 
de Virginia, nn ig i i audo alla c o n j u n -
e tnmento eo m migo a petiçfto de h abra t 
corpus o nnda mMl . Ignorava a e z l i -
tn io ia dessa papele ta ; ao oontrár io 
teria roía n mosiua fnci l idade que t ive 
ca r tas o recados a pac ien ta . Foi a 
pr imeira voz q u e en t re i lia San ta Casn, 
e desdo q u e íinturnlniento obt ive uma 
prova plona da Ineommnnicabi l idade 
de Virginia em IAt essa papeleta, não 
podia (leixul-a, ttOnzo-a p o r seu con-
sen t imento c juntã l r.o processo de fia-
bem-torpuii p o r i i a t a d d i t n m e n t o a pet i -
ção inicial, q u e j i -ee aebavn feita, q u a n -
do iilcanoei a roferida papele ta . P o d e m 
ú von tade o i ineds g r a t u l t o i inimigos 
exorccrom ns s i n s violencius contra 
mim, o in su l t a r e t t -me pela imprensa , 
mas nunca t e r ã o a sat isfaeção de con-
vencer das s u a i i n j u r i a i e calumnias; 
eo n ã o peço p rova i do q u e dizem con-
tra a m i n h a ropiitagüo, nem, ao mano i , 
pe lo s meios legada, q n a l q u e r indicio; 
mais tardo, q u a n d o conolnir esta mi-
nha defesa, n verdade ha d e i e r rea-
tabc-locidu som ivb te r fug ios , escânda-
los a espa lha fa to» Abaixo val a into-
gro do nuto d e pergnntas fe i tas a Vir-
^iiiin p e r a n t e o juiz da pr imei ra vnre, 
pe ran te a p r i m e i r a p r o n o t o r i a publica, 
o conhec ido e Independen te ar. dl'. Fre i 
tas Gu imarães , o ,peran te os mais iilns-
tradofi o vi i tnosoa l c idadáos quo assi l 
t iram de pr inc ip ia a fim á diligencia; 
e bom ass im a r H p o i t a diiquella p ro -
motor ia . e alvará l i e habcat'ior/.m com 
us rospeeliviiB csHiJõua e deolurações, 
o o publ ico , mona col legai a amigos 
dedicados , q u e avaliem do quanto boi 
solTrido por f i ieloi . d e or igem sem im-
portância, apesa r have r pau tado os 
meus actos pela a ioderação e respei to 
que devo ú sociedade. 

S. Pallio. 2 d e fevereiro d e 1901. 
ANTONIO L U I Z PKHKIRA DA CUNHA 

Seguem documentos , menos a p ro 
moção do promotor , por não me t e r 
chegado ás mãos com n urgência r e -
querida. 

l ' u l i H c a - F é r i n n 

pa««, Has. 
noli I, q a a u d e e n t e n d i a . 

4 Ja» 
Diese 

nz do Mollo Alvos, 
pr imeira vara cr i -

r e i do São 1'nulo. 
o do Hospital da 

O dr . J o ã o Tl 
juiz do Di re i to 
minai , nes ta coi 
Tilando no u io rd 
S a n t a Cara de Mtaeriooidin ilcstn ca-
pital , ou ú pessoa encarregada (la 
g u a r d a do Virgínia liiolli, quo, sendo-
lhe osto apresentado , es tando por mim 
nsEÍgnudo, em sen cumpr imento , po -

u n i a qne, a a aaaa del ia pae ien te , ga -
snva d e p lena l iberdade , Inda atA ao 
jardim, e o n v e n e n d a a té com o i vfoi-
nlios, de tqodo algnai p r e n d e n d o a pa> 
oi mi te, o o n q a a n t o iaolanda-a da eon-
vivio. Dlsaa qile M b e q u e ba inimi-
zade e n t r e eeu ounhndo F. A. d e Ol . 
e o dr . Pere i ra d a Cnnlm, ignorando , 
portftn, o motivo dasaa in imizado . 
Dis-io sor vordaíle qno o delegado 
Agenor, lia dnas horas da tardo, foi 
á rcsidonola do dr. Pe re i r a (1a Cnnhu 
e alli eonvidon-a a eompnreoer na Po -
licio. O quo su roiilisou d u a s liora" 
deuoi l , mala on menos. I n t e r r o g a d a 
pelo delogado, contaelou q u e so achas-
se «m oarenra p r ivada . Disse mais 
que, acabando ile dopor cila pae ien-
te, qniz r e t i r a r ã o p a r a a ^ a n a d o d r . 
Perei ra da Cutilin, q n o o mesmo dele-
gado so oppoz, d izendo qno fossa pa ra 
a ousa do aen escrivão, q u e e l le i r ia 
ter com o chefe de polloia. D i i s e mais 
que, nesse mesmo dia, foi t r an spo r t a -
dn para o posto policial e ds l l i foi 
doterminndo q u e cila seguisse pa ra a 
casa de sna mãe, ao q u e ella pac ien-
te ao oppoz. A vista disto, q u e r e n d o 
ella voltar para a casa do dr . P e r e i r a 
da Cunha, o de legado se oppóz, d izen-
do q u e não, polo q n o ella t omou o 
alvi t re do so dirigir pa ra a casa d e 
nui cartoiro á rua du T a b a l i n g n c r a . 
Disse mais quo, não lhe conv indo fi-
car nessa casa, ella mandou c h a m a r 
ao delegado Agenor pura voltur á casa 
d o escrivão do Iirnz, e, como osto não 
achasse oonvaniente, de te rminou a s u a 
remoção para a San ta Casa do Mise-
r icórd ia . Disse ma i s q u e esoroveu 
car tas npenns ' no d r . Pere i ru dn Cu-, 
nliii, mus q n e se uchnm uon nntos, p o r 
in te rmédio d e n u » mulher , q u e p a r e -
ço alleiná, enjo nome ignora , o q u o 
f r equen ta d ia r i amente a S a n t a C a i a A 
jroenra d e remedios com a s i rmãs . 

Disse n ia i i q u e pessoa a lgnmn viu 
essa mu lhe r oserever essas ca r t a i , q u e 
foram fe i ta l ás esoondidas, d e m o d o 

i l ludir ii enfermei ra da nome d . 
Augus ta . Disse inuis quo dese jou su-
bir da San ta Caia p a r a sor t r a t a d a na 
rasa do dr. Pere i ra da C a n h a , p o r q u e 
de i e j a ob te r os recursos precisos paru 
res tabelecimento do sua saúda, apeaa r 
de ee achar me lhor . Disse quo do i -
xoa d e aa i iguur peran to a policia o 
eeu nome, por motivo qno n ã o se re-
corda. Meo*« «ato, es tando presonte o 
dr . 1.° promotor publico, o »lent íss i -
mo jniz Ih» deu a palavra, o a 
guntas do mesmo dr . p romotor r es 

• U M é m M a ^ Q a a l ï è 

CO« pra t ica M a b o a p i t a e a d e Par t i , ViaiMa a ttafla a dez ami<n de ozoie lo la 
cl inico nes ta capi te l . i t e i t f m u i T A e m inoMItiafi da garganta , nariz, ouvidos , 
l ingaa a T y p h « ! S ? t « t a t a m b « i e « W s , m a l i . t t a do »alle, «oração, » . 
estomega.—Conaiil torío aJMeideneia, largo d a M , 7 (oui t r en te u egre.m). ( ,on-
ea l t a s : da 1 As 0 e maia . _ ' • ' " ' * 

• e v l m e n t o amuelativo 
Diz o pres idente ila Hocii.nADB An-

TISTIOA ilKNKKiLEKTg, no l l eUtor io d o 
anno passado : 

iO es tado l lnaneeiro da sociedade 6 
o quo mais me jireoccupe, peWsso jilc 
tile è o prenuneio di»animador di votta ile-
oaiJencla, O phantatma tia mina nos baterá 
iíh ]m la» fatalmente,tl, du pa r t e d o s ere. 
ussociudus não h o u v e r dedicação o su-
eriíicios, que se t r a d u z a m em a u i l l l o s 
el l icnzei e algum fpontane» iteaj>rcndi-

, mento da» dircitoi a uceorros. > 

U o ' p r e s iden t e d a BOCIKDADE I lu-
MAKlTAHi I NOA BMPNAUADOI KO CUM-
MEBOIO aff l ima t a m b o m em aeu l to la-
lator ioi 

T A sociedade, com peear o digo, náo 
o b s t a n t e os esforços d e mui tos d e saus 
d ignos associadoa, não tain pod ido a t -
t iugir seu compiata desenvolv imento . 
S u a i oongoiieros, em o u t r a i pruçss d e 
somouos on do igual impor tância , tôm 
ou t ra pu jança quo não nos tem l i d o 
possível conquis tar—o isto TÃO BÓMIEK 
TI: d o v i d o no HKNHUH INIIKESIP. . p o r 
p a r t e do alto l o m m e r c i o des ta capi 
tal a, a i n d a mais, p o r POR I ALTA UK 
OOMPRB11GKSÃO <llI classe eniicWul que , 
d e i-óBMA ARiUMA, coopera para o en-
g randec imen to da l o e i e d a d e . 

Ure ioendo d e a n n o a anno o i i e n e 
d ispêndios com a ve rba soceorros, a 
om voz d e nugmentar , o numero já 
intigmjlcante de soeios, tomos TOD ISOH 
DIAS d* eliminar, y.or falta ele pagamento, 
g r a n d e numero do soeios, oüegaodo 
es te a n u o a numere tal ejue nos preoceu-
pa si.nlAMKNTK esse m s u symptomu. 
Do todas un sociodades condenaras qno 
eonlieeemos, a UI JJAMIAIUA i a mais 
f r a c a . . . » 

Diz, fiunlmenta, o pres identa do Qee-
Mio rU> Cotameeíio ile 8. 1'aiilo: 

«O a n n o q u e se l inda foi do franen 
p rosper idade pnra os caros interesaes 
de nossa aggroiniaçflo. Transpuzemoi 
v ie tor io iamente u crise, quo, ha a lgum 
tempo , noa vinha aba tendo e domi-
nando . 

pondeu n paeionte qno não disso na 
policia, q u a n d o nlli pres tou declaro-
çõos, qno o dr. Porcira (la Cunha ox-
pressnmento lho proliiliisso q u e ella, 
declarante , visitasse seus p a r e n t e s ou 
os recebesse em sua cana; qno apenus 
disso quo r.lguns de seus p a r e n t e s náo 
podiam vi-l a, porque , sondo in imigos 
do dr. Porcira da Cunha , não f r e q u e n -
tavam a nua casa. Que ó cer to quo 
manifes tou nos paren tes a contrarie-
dado q u e expor imentoru por d iversas 
vozes, n a ra,:ão da trocas do pa lavras 

Não seguimoi n e n h u m dnque lUs 
pe r - exemplos, nem adop támos n e n h u m da-

qiiollc» conselhos. Nem recorrámos ao 

ilha em lilieiihido a mesma Virgínia | asporus quo t inha com o seu tunante, 
liiolli. a q u e m foi concedida orileui 
do • halioiis-corpiiSf, por e s to Juizo o 
quo cumpra . 1'ussudo nesta cidado (lo 
São P a u l o em t r inta c n m do jnnoiro 
do mil , novecentos e um. Eu. L u i z 
Augus to F e r r e i r a Júnior , escrevente, 
oscrovi, Alves . Virgínia liiolli subiu 

Ido Hosp i t a l no dia t r in ta do correu-
• te, po r ordoiii do qu in to dcleirndo, 
| sondo ucompanhada por um sou cu -
! uha lo. D r . Araripe Sucupi ra . Modico 

interno, Tr in ta o um—nm—mil nove-
centos o um. Ki5l abaixo assignudou, 
offlciaoj do Just iça , certif icamos qno 
cm eompr imouto tio presouto alvará 
do «l iubeas-corpus^-quo nos foi p r e -
sento cora a declaração do dr, Aruripc 
Sucupi ra (lo quo a paciento no dia 
t r in ta du cerrou to havia sido rel i rada 
da Santa Casa tio Misericórdia , á or -
dem do 5." ilolegado de policia, nos 
dir igimos ú casa numero cincocnta e 
oito, á r u a Olycerio, ondo mora F r e -
derico Alve s do Olivoira, p o r nos con-
star IH liar-se alli a paciento d. Virgí-
nia liiolli, o aemlo nlli Fredor ieo d i s -
so que, de ixando n paeionte em sua 
casa, em conversações com unias mo-
ças, ao regressar não a encont ram, 
ignorando o seu dis i iuo , npr-sar do 
declarar quo fora buscal -n lia Santn 
Casa o a t rouxora para Biia casa o 
nos f r anqueando por sua vontade a 
c isa, u percor remos o alli não encon-
trámos a paciente . O mesmo fizemos, 
ii ladeira Tnbat inguora , numero t r in ta 
e cinco, t endo rcsill tado negativo, t en-
d i o inqui l ino Olympio Ciomeo do 
.Tosus nos refer ido qne a paciente, an-
tes de ter ido paru a San ta Casa, es-
tivera cm sua casa. O refer ido é ve r -
dade o damos fé. ; 8áo Paulo , t r inta e 
um do jane i ro d e mil, novocentos e 
um. Marciano Caetano do Almeida, 
J o a q u i m Soares d e Magalhães . Kra o 
quo so con t inha em dito documento 
quo mo f< nproaSTitado, q u e com es ta 
en t rego tí par te , do qual fiz oxtraliir 
a p resen to ?Publ ica Fôrma», que vai 
cm tudo conlormiL.ao sen original, no 
que ino reporto, po p r imeiro dia d o 
inez de janeiro, digo, do fevereiro do 
mil novocentos e nm, (lo quo dou fé. 
Eli, Antonio I fyppol í to do Modeiros, 

luas quo na Policia nada disse; q n e 
lião disso nu 1' licia o quo cousta d o 
termo do declarações aBsignado a seu 
rogo de Jls. li in Jlne á jl. 12 verso; 
quo o que disso agora ropeto. Que 
só deseja sahir da casa do dr. 1 'orcira 
da Cnnlm quando ju lgar isso nocos-
sario o do motu próprio, sem inter-
venção da policia; pura isso não pro-
cisa da poljciii. Disse qno ó verdndo 
qno pediu uo delegado Agenor p a r a 
iutornal-a nu Sautu Cana d e Miseri-
córdia, ondo p re tend ia sor t ra tada , 
mus quo não quer abso lu t amen te es-
tar lá sem poder communiea r ao com 
qiioni quizer visitai-»; que r lá estar 
livre, o não const rangida na sua liber-
dade . Que não ped iu uo dclegudo 
Agenor quo mnudas io á casa do i l r . 
1 oreirn da Cunha buscar ob jec tos do 
sen uso domestico, jóias o roupas quo 
lho per tencem, nuis quo aqitolla de lo-
gado di/.iu qno ella dec larasse não po-
der voltar para a casa de sen amante , 
e en tão pediu que lho indicasso quues 
eram esses objectos, jóias o roupas , 
ufim (lo muiidur busi ar. Que, so pediu 
pnra ir p a r a a Eiinta Casa, foi p o r q u e 
não desejava licar nas o u t r a s cnsas 
pura ondo u lovaruiu, o oiulo não en -
contrava os confor tos do q n e prec isa-
va. Que nn Santa Casa de ram ura lei-
to ruim, o q u e ella pac ien te protes-
tava, d izendo que ostava h a b i t u a d a a 
ser bem t ra tada e dormi r em boas 
camas. Disso que que r sahir da San ta 
Casa pnrn ir t ra tar se Ondollie npronvór. 
E, corao nndn r ia is disso o nem lhe foi 
perguntado , ordenon o juiz q u e fos-
sem os nntos com vistas ao i lr . 1.° 
promotor publico, o a paciento voltas-
se pnra a Santn Casa ntó s e g u n d a ur-
dem, e foi ucsto t e rmo em quo so as -
s ignon a paciento, juiz, p romotor , con 
ductor dn paciente . Eu, l .n iz Angns to 
Fer re i ra J ú n i o r , escrevente , o escrevi . 
Dr . J . T. do Mollo Alvos, Virgínia 
ISioli, dr. Fre i tas Guimarães , I s idoro 
Alves dos Santos. 

fnnilo ile reserra, nem al ienámos a bi< 
bl iothoea, nem snppr imí inos sorviço nt-
gunt, Dom suspendamos soeuorros: eco-
nomisámos, isto i, gas támos provoi to-
sumento, croámos novas fontes do ren-
dn e re.-.liámos oncrgieaii ioutc n con-
cessão dos auxílios es ta tu ídos cm lei . 

A dil i .ctoria man teve todos os ser -
v iços cri ndos an te r io rmente ; estabe-
leceu ut t iuct ivos novos pnra os srs . 
associa.los, á t e s t a do bolso pa r t i cu -
lar du cada d i rec tor : * concedeu soc-
cor ios n toilos os soeios dignos desse 
direi to: angmentou consideravelmente 
a liildiotlioea, de cujos armários não 
se extraviou, d u r a n t e o anno, um só 
volume, por insignif icante quo fosse 
de ixou i s icns pagamentos em dia 
nté ( - ta diita; pngon, náo só todas as 
dividas da adminis t ração pulsada, co-
mo, ntó, velhas contas esquecidas por 
directorii is mais ant igas; ndqtiiriu mo-
veis; ii.lo recorreu a reserva, e, ao 
fim, (lrixa o patr imónio social ailgiiien-
tudo regularmente , a lém de um saldo 
de 011»$ cm ca ixa ! 

E ' c laio qne tudo is?.o quo conse-
guimos cm tão pouco tempo foi prin-
eijalmaite tleiiilo à aetira i!sliin<,iia ih. 
nn tos elii/iwii ro«m í u . K balela incorri-
e/trel liaj* aihni;iútraçüi s iacapazes, tm to-
ítaa ei> angreinieieõeB, a t t r i b n i r os f ruc tos 
de sua inépcia o de sua inorciu ei fal-
ta ele búa • onldtle por parte tleg mpeitirou 
anpremiadoH, quando estes, npenas, do 
(pie precisam j d o d i rec tores q u e es-
t imulem o sen ei i thusiasmo o nppel -
leni |iiini oi cens esforços. 

A direeten ia aetaal nüu tem ijueU-aa u 
este propetito. SEMIMIE qno tevo d e re-
correr ao generoso iitixilio dos m e m -
b ros des te tleemio, encont rou nelies, 
taVARiAViLuüKTi., f ranco interesse, 
p r o m p t o apoio e sol ic i ta confiança. 

D u r a n t e o anno, foram el iminados 
27 soeios, ou a pedido, ou por falta 
d e pagamento , tendo eu traia /•;., jocii» 
eoutr.beiutei nbits, fóra 10 remidos,J 

.1—2. . . 

de far inha o n li t igio 
a . DINIZ & O. • MOIgllO 1NI.LHZ 

I i è - i a na P a r t e Judiciar ia do Jornal 
do Cotnmcrcio, d o Itio, de 2!', o seguiu-
te : 

«Cúria d e Appa l laçáo—Julgamento« . 
Aggravas da Pat iyão n. lliiH. Uala tor . 
Desembargador Aiíonso de M i r a n d a . 
Aggravantos, A. Din iz & C. A g g r a v a 
dos, The It io 9« J ane i ro Flow Mills 
and Granar i e s L imi ted . D e r a m provi-
ttieuto no aggravo, para o n e a J u n t a 
Commercial , r e fo rmando o d e s p a c h o ag« 
gravado, m a n d o regis t rar a m a r c a dos 
aggravante! , con t ra o voto do i r , des-
enibargador O. Cintra.» 

I t io da J a n e i r o o S. Panlo. 
3 - 3 A, D I N I Z & 0 

Ser r a d 'Agea 
Doelnro, n bom da verdadu, qne, o. tan« 

do d t o u t e com dores nos oesoso m u i ' s i 
liorbiilhas lia pelle, fis tiio do r eméd ia 
novo—o ïE l lx i r M. Morntoi , o aurai 
I oui, a ponio ilo .fii poil3i trahulliar, 0 
qao nfto fa / ia lia liastanto tempo. 

Fazemla dot J lorr .nl ioi . 
FK-.NCIPCO ,!OSI. OA SEBBAU 'AGUA 

O «E' ixi r i l . Mo:'i>i0> vcndo-.-o e n 
S. l ' a ide , na ensa Daniel . 8 0 — 3 . . . 

E n t r e 6s b r i n d e s quu Oflomnercio de 
Selo Paulo otTerece nos lous a s s i g n a n -
t e l igara a Cultura doi Gamins, d o d r . 
Asi ie Brasil. 

m 

Crcmio de < onimerei» de S. Poule 
D o onleni do rr . presidente, convido 

o . t r s . membres quitus d ata associação 
p ,rn n a enilildn L'tral il • posso d a nova 
directoria,domingo, .'I ilo toverelro, ás 7 
li i r a sda mi le , na >édo social, á r. a Di-
i c i t » , n . 07. 

b . Paulo, 01 de jai oiro i'o 1901. 
O 1"EC( retar io 

0—3 PÍDUO M . HcnnutiiKB 

l's:-ola Americana 
l íoabrem-se as aulas na sogimiln-

feirn, 4 do correnta . Pedc-so o prom« 
tabclliáo, o subscrcvi , confer i o nssi-1 p l o comparocimonto (los a lnmnoa já 
gno em publ ico e raso. l-.m tosteinn- , , - , , 
uho da verdade , — Antonio U.jrpMo > ' a « ' " " . l a d o s , afiar du não h m cr d o -
ds Medeiros. mora na orgnnisação def ini t iva das 

l i i l c r r i i [ | i O n r i o n p . i c l c n l e 
\ ' i r ; | l n l a l l i o l i 

Achando se a paciente l ivre do f e r -
ros o sem cons t rangimento algum, o 
mesmo jniz ( l . n vara lho fez o in t e i -
ro:: itorio pelo inodo seguinte: F. Qua l 
o s i u íioniii ? 1!. -Chamar-se Virgínia 
llioli. 1)0 o n d e era na tura l ' Desta ci-
l.olo. Undo reside ou mora ' A Ave-

P e r i l c i i . s e i n n n e h i j i a e r n -
v p . i n i l a ( Ic f i r i l l i a n t c K , c u m a s 
• i i i c i i i e s O . !• ' . , p e r l c n c c i i l e i< 
m i n i n u - d a l ' i n , o ( | r a l i i i « ! t i - K o 
«•ont 1 5 0 ; , 0 0 0 r e i s á p e s w o u 
i | i n ' a c n l r e | ; a r a « M a i - o i l u e -
«,ÃO. 3 . 3 

! mora na 
classes. 

O—1 
HOR.M r SI . LAN*r, 

d i rector . 

do iucoriiniodos \ n ída l íangcl 1'estann, n. 100. Ha qua:i-

Ju l io Antunes de Abreu. 

em sua saude, ulém 
d(, envenenamento , o como d l u ileso,ja to tempo nbi reside .' A t r e s para qna - |—Por tugal , 
cousa diversa do (pie se pre tende , po- t tro ânuos. Qnal a sua profissão ? Cos- [ 
d ia , sob t e r ro r occtillo, p ronunc ia i - se ' tnreirn. abo o motivo pelo qual nelia- ! 
como se diz, mas n verdade nnica de ! se d e t i d a ? Sim, como mais abaixo | 
todos os factos so encer ra lio sou i;,- explicará. Onde se achava no t empo , 
ter rogntor io pe ran te o poder judicia i io ! oui que foi d e t i d a ? E m n rua da T a - 1 
independen te o sem prevenções. Essa ; ba t ingnera . l ia q a a n t o t empo está de-

Despediiïn 
José da Cruz Costa, r e t i r ando - se 

t emporar iamente para a E u r o p a o não 
podendo despedir -so pessoa lmente de 
sons amigo:, fnl-o por cs o meio of le -
reccndo os seus prés t imos cm Coimbra. 

1 - 1 

H V T I S S - A - S 

t 
A s i ' . ' K l c C i m r i ^ o 

j p ro ta Murooliua foi desped ida ila m i - i t i d a .' l ia 4 dias, A out ras perguntas 
1 n h ã casa o paga (los s e m serviços co , - ' feitas pelo moiit issimo jn iz , declarou, 

r e sponden te a dons i.iczes e a lguns j q u e veia a' ouipantinda de mu moço 
dins, porque Virgínia qnoixava- .e d e l-i loro Alves doa Santos, quo ne<tu 

. q u e ella não e ra asseada. Virgínia não | acto exhii ,e uma curta do (ir. Mat -
é in te l l igenta e nem do m ineiras nlbi- ; toso, que vai j n n t s adeante. 

(,>110 em pr imeiro logar tem a dizer 
! qne a ( . t ição .pie acalut de lhe ser 
1 lida foi a.^signada por el'u paciento o 

p,,r sua l ivro vonti.de nn Santa Casa 
de Misericórdia, h ã o tendo havido da 

A praça c á lavoura 
()s abaixo assignados conimutiicain 

á praça o á lavoura quo, em sncces.-or 
á firma Freta ,(' > t •n ira , o rganisaram 
nc-stn data im a .sociedade mercant i l 
paru cont inuação do íiiesino runio do 
negocio—coiumissõcs do café ,—nesta 
praça s b a razão soeiul de Frota , I r - 1 
mêo Comp du qual fazem pa r to eo-1 
mo soeios solidários o mat r i cu lados 
João Teixei ra da Fro ta , E l i as T e i x e i - ; 
ri>. da 1'rota, dr. José E l ias V a z de 
Almeida o Arielo Vaz de Almeida, as- | 
sumindo a nova f u m a o nctiv<> e pnssivo ; 
•la antecessora , (la qual rct i iou-30, d e i 
eomin.im nccordo, o soeio l l o n e d i c t o ' 

nem do manei ras oOn 
veis. « bastaiicê acanhada o t ímida; 
nnneii iive rss-v desgraçada idéa d e 

I C) capi tão Carlos Vicari, «un esposa t c l * a e m € n , r c e r n 1'rivado, o nem isso 
c filhos, ngradceem do fundo d a l m a , n o r l I ' 0 » " ! ^ , porquan to , nf.eito n i e -
todo i os amigos, q a o acompanharam á p e t i d » ! viagens veio intr.no:-, fo içado 

í u l t ima morada sua idolatrada m ã o , por netos do minha proliss:o>, semj . re | sua pa r t e a n:o:i<* coat-ça... Disse q n a 
' sogra o ÍVÓ L u z i a Vicari, e bem assim , « J e i x B Í coinpai..,:.. de sua mão e so ache cnlerma «evido a ter inger i -

eonvidam o i p a r e n t e - o amimes íiurn 1 , 8 , i a ' recot inicni lando-l l ie todo o do tar ta ro que o dr . Pere i ra da C u - r «mhivo na Jun ta Commero ia l 
' assist i rem á inibia do 7. dia, q u e será S 0 C < ! ; 0 d n »»P'*«» e t ranq. i i i l idadc ntó nl:a tem e m sna aaaa, t e n d o ella p a -

rezada terça-feira , 5 d # corrente, ás H á m i n h a volta, q u a n d o ella p re t end ia | c iente se d i r i f i iM so a r m a n o ou. le 
horas da manhã, na agrei» de S. Ce- i ^ m ! auhur-me, s empre ella gos .a . l e i n q n e l l e toxico i e achava o por s u a , 

; c j | j n ' l iberdade, t omando conta (la sua casa, p rópr ias mãos p reparado num copo o 
P o r mais es te ac to da religião ficam ' ze lando de tn . lo coni a melhor bf ta j toxico e o ingenft . Disse mais q u e 

' ^nnimamenta gra tos . 

I 
tocieilaile rortMiracza Itcm-ficcnte 

Vusco <fa (•iiwii 
O saldo olitido po a lei mes c a favor 

do patiiiiiou.o especial (leria sccicriaite 
ú (lo li 'ii l :õ7l$lü O. 

A (iiro toiia ngriiilere penlioiailiasima 
. à s pc.'seas que so dignaram offeree.r 

prenda- paru a kermceo« realisada por 
o.-ta Soi ledoile, hypotliarando-llies o sou 
impcrecivel íee- nlie"imanto pelo valia-

, t o loin-i.rro roechalo. 
Egiialniento so confer sa gra ta As poio-

roa.1 quo a coadjuvarem na organi-actio 
da d ia kernnrse , assim como a banda 

I D. < ui-ios 1, peba sorviços prei lados du-
! ran to e m i m a . 

S. Panlo. .11 ile janei ro do lOnl. 
. 3 — 2 L u z O . BARBOS MARI;UKI 

: oeretarlo 

S 9 
. » e s 

^ í f J l i t t i K p W i l i w i H i j j l l i l 
' Trata ai cato dai a r r eo^M 
, doceoroeabel ludoodospr le» . ] 

Dr. Paola Lima 
nicdlco, com longa pratic* 
m s liospitaas da Europa, 
membro da Hociedado do lly-
Eicno do França, i o . l i bona 
mérito (cou A CRUZ n u m * ! -
TA«U) d u HM^IM« l i . Roal 
e Hcncmerlta Sociedade l'or-
tngeeza do Beneflconoia d i 
Hio île Janeiro. C ns.: do i l / j 
4s 4, ú rua IS do .N'ovemlira, 

residência: rua Vi .« ju-
do do Bio Branco, 8 t, 

B F - f î i - r f l n n n f i n r T n n a n a ~ a ^ n 
Ht 

O i * . V i r i a t o B r a n d ã o 
21KIIICO C ( IRI IOIÄO 

Dn Ktiola Meâico-Cirun/ka elo Porto 
e da 1 'acuidade de Medi' ma do Pio de 
Janeiro, coin pratica nos lioijiitaes da K il-
I opa. 

Clinica modico-cirurgica e espoe i 
a lmouto molextias dos ori/aina eeni/o-ltri* 
ne,riu», da pelle e syphilis. 

Consultas, do 1 ás 3, rua Q u i n z o (la 
Novembro, 28. 

liosfdoiicia, Inrgo dn L i b e r d a d e , CO-
Telephone, n. lot). 8 0 — Ù . . . 

B s 

Collcgio Inglcx 
RUA Al KüRA, N, 115 

A directoria deste ertahelocimento de 
educação para o se o feminino avis» 
«cs r r i . paos do fanii ia, com o-p( ciali-
dado Oó do interior, ijae recebo como 
penslonis ns moças quo dco jen i c u . r a r 
a 13 cola Normal, ou e-colas modelo, 
sondo ol'as sompro aconiDanliadas, nas 
ida1 e voltas por uma possoa d-i ti da a 
confiança. Esto estabelecimento, sendo 
dit' g do ai mente por sonliornp, o l lc ra ie 
todr. a garantia do conforto, bom t r a t a -
mento e cuidado, tão nceersarios a mo-
ça nesta cdiid", podendo cilas também 
oonlini ar a es tudar p ano, dnaenho etc ; 
tem lambem curso especial para a lum-
nas dos axamoi do siiftfcloncia 

As nulas começarão UJ dia 1.° de fe-
vereiro do 1 !M. 15—1 
H m t H M e e e m m m M » 

D r . F e r r e i r a ( | n i n t o l l i i : % 
X 
X 
X 
X 

ME ILICO 
oporalor o pa r l e io pela r n . v e r -
sidude ile Par iz , laureado e m a 
meda.ha doa hospitaos d a q u e l a 
capital, nos qunc i foi ailmitt do 
por concurto a clinicar d urânio 
oito annoi l e -uldos. Rx-iubsti tuto 
da clinica ex te rna no Ibipital de 
Saint-Antoine, Com-ultorlo (pro-
visoriamiiito): rua 15 do Novoni-
bro, 7. — Re ideneia, rua Honto 
to Freitas, 7. Telephone, 702. 

ao—15 
• « • • m t N H H M M M « » » i * 

Os srs. lavradores não doveni deixar 
de lf-r a Cultura dos Cim,on, vuliime dn 
quasi .'1C0 poi.ii;a», contendo noçõeu go-
raes do ngricultura. 

Pedidos dos ai slgnantos i'0 Comnicr-
cio dc titio Paulo ú redacção duata folba. 

X 

X 

O v a p a r >tavuur> 
Por tclo.-ramnia recebido lioja avisa-

mos quo, por cansa do um des .nran o 
nas niachinas, oíte vnpor está CEporanilo 
ioboqno. 

O vapor acima Iraz a carga do vapor 
n rachei, baldeada cm Vicon o do 
Cabo Verde. 

Santos, 29 ile janeiro do IftOl. 
I'. S. Il vstpíitini: S C.° L d . 

Agentes da Linha I.amport A Holt . 
:i—3 

Agenda fieral da Coiupanhla d'- l.c,terias 
Nsclouaes do Brasil 

Commjnlco n - s meus fro/ t iozes o 
nmigw. o no public* am geral quo mudei 
in nha r.geticia geral das Lotorlaa dn 
Capital Federal par» a raa 15 d» Mo-
vem bro. n. 27-A, ondo espero cont inuar 
a mereeji- n confiança que atò aqui me 
tom rfdo disi eu aila. 

S. Paulo, 1 ' de foiete i ro de 190) . 
d—o OcrAViAxo DE Azi:V*no 

A Cultura ihn Campo», do d r . Ais i l 
Brasil, devo ser lula por t odo i os !*•» 
rende i ros . 

P o r t e F. m i r a 
CONCORREU* I V 

Pe.le se n ' . a m a m Mnnieipnl de Por-
F ranco dn Silveira, pago e sat isfei to I to Ferre i ra não esquecer -se 'do ebamar 
lc sen capi tal e lucros, conforme o j concor ren tes pa i a os serviços do illu-

Missa i l r »Rirarsafii 
Antonio Vicente P.mentel , Embia 

' d a Estrella e Car os dos Sanies Fi-

! vontade , conf lando-Iho miiítiis vezes ! assim agira levadh por ques tões in t i -
g r a n d e s summas, e aconselhando ntó i m a l cem o dr. Pere i ra da Cunha, com 
q u e , sa eu fal lecesre r epen t inamente , \ quem convive, reconhecendo no m e s -
q u e (oma-<se conta pa ra si de todo o m > to la a dedicação e Solicitude, não 
d inhe i ro ex is ten te ara casa. I lha fa l tando recurso de especio a lgu-

Saiitos, 2 de fevereiro de 11)01, 
Jo.-.o TCIXIIRA D» FROTA 
E M A S TKIXKII A I>A 1'KOTV 
D R . JOSÉ 1ÍLIA~ VAZ I>K AI . -ISIOA 
ARIM.O VAZ I>& ALMUOA 

aguas 

I gnçirfrto, filho» o genroj de I». • * • , s isf ir a essa inqué r i to a q n a a ob t ive momento e m q n e 
* r ia daE-tre!! i i , fallccida em P o r t a - d a s snss propri i . i m ios, p o r su» l ivre medico esso qno 

gal , eonv idaa aa pe aoaa de ena <tai;*de ' vontade , e bem a isim a m a as igna- j raz. Disse mais 
e re a ç ó f i para nssMir^m A nn;a mis*a I t n r a na pet ição de habeas-cerpn . P e - j «neontrav» por 
qne mandam celebrar por alma de t .o | n c t r e i us San ta Caso, i o r q n e que r i a ( da C a n h a um z< 

te r certeza da iaeommaLicabihda i le de t a n d o q u e 

T u i a é variarei 
Aeabon-se o Império, vein a P.optl 

bhea, de-appareeea o seeulo 111, e che 
<jaaiito n essa papele ta d e Virginia, | roa, vesinario, jóias, chamando m a d i - | £ 0 „ o XX e vai caminhando eoúo tem „ 

de- laro qne n ã o fui i n t imado p a r a u s - . c o q u a n d o era pveaiso, inclnsivu no ; caminhado em conceito, angmer . tando ; correnr i« , puMieaado- io 
Dioí i i» a as ia innnar l in a nriA n nAtfãuA m ntxnnin a m nna tanfnn cninírtai-.sa .1 : 1 _ -1 - .* I . . . . 

| minaÇHO pnbliea e remoção de 
\ servidas. 
I J á o anno passado o ninnicipio foi 

lesado om sens interesses, p o r q u e não 
houve chamada de concorrentes. Po i 

i cont racfsdo o serviço por n m preço 
' exorbi tante , q u a n d o havia passoal ha-
i h t l i t adn a qn<- faria o t raba lho por 
; mui to m e n o r 

Ao honrado sr. p ras idsn te da Cama-
I ra, q a a cer tamente náo paatiíe com as 
; ses a r r a n j o ^ podim«-* ordenar a eon-

tan tou suicidar-se, • d iar iamente a procura dos espoeifieoa 
dr. Bento P e r - , p reparados phsrmaceut icos do Luiz 

ine, cita paciente, I Carlos, q n e desda 1*8.; t em feito mi-
to d o dr. Parei ra j lhsree de vidroe e todos tSm sido c^u-

exaggerado, evi - sumidos pel» l iumanida le solYredoro. 
Ite subi-sa á r n a i Vende - se i a Drogar ia Baruel e O . , 

case 
idolatrado ente , n a w r r e j a d a S í , ao dra , 
3 do CTT rente, í» S horas da manhã, fl- | Virgínia , ap reeen tando-me ao por te i ra , s«'>»inhs, a não ser em aua companhia , I na casa Lebre I rmão e Mello, o em 
cardo airi-adei-idos a qnsntca concorre- , q n e sem duvida ignorava q n e ell» e s - j p o r ó a em eaea t inha toda a l i b e r d a - ! todas as pharmac ia i a d r c g a r i a i d o 1 c ias 
rem a este ac to car idoso . 3 — 3 I tivesse i n e o a m u n i e a v e l ; • ped indo ) de , r e cebendo oereatee, i a e l w i v t i c n s 1 B r a s i i 

oe aeeessa-
rio» edits««. 

O contracto feita com o sr. Joaquim 
Alva» Pinte termina s a 2S da lavarei 
ro corrente. L tampo, pais, de aahir 
o editaL 

lis por eases do honrado sr. prseiden-
te da U n a n a t neceasariaa pcovidea-

0» a v i u m 

As mullirree 
A sra. Maria Amália, soffreni lo mili-

to de flores b rancas , sem acha r all ivio 
com diversos t ra tamentos , enron -sa ra-
dicalmente com as pi ln la i do T a v u v á 
M. Morato. 

—Uer t rndes da Conceição, d e C a m -
pinas, tinha acceesos de loncura, pela 
Ialta de menstruação (suspanaéo), o 
gosn hoje perfeita saúde, par oaar al-
gum tampo as pílulas do T a j o r á U , 
Moura, propagadas por D . Carlo«. 

— L j d l a Martini d 9 OH rei r», « o Ttet«, 
aoffria d* (leaarranjea no v e n t r e , sen-
tindo uma dureza como tuaa bo]% 
qne mudeva de logar, a tomando d a * 
pilalns de T a j n y á M. Mbralo. aaroa • 
voltou o appetíte, tando hoja a n i l a 
aaúdeL 

—Adelaide Moreira, da 8. P a alo, 
»«on dee pl lalae de T s y e y é M . Mo-
rato e enron-ee de d e e a m n j o a iatee-
tina««, cem dorei no« qeadria, «aBoce-
ção a aneiae de voasitoa, qna a trarieaa 
ateraentada. 

(Piraaaa reconhecida».) 
Vende-ae om 8. Paolo. 
S M V U M U 
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A ' Tend» e m todas a s c a s a s d o p r i m e i r a o r d e m d e s t e E s t a d a 

VcautelG-HO o p n r. c o ;i i • ; c . v iiniV -i o m m 

S c p o s u o @ n r s l : • - l é U * - -

o s a 

T a n s i r o 
s í ÎIK. 
; ï r * . O C l © 

A i U S C M O S 

firande sobrado 
A l u ; | n - s o o n o v o w)[>Mi« 

d o :« r u a H i r o í t o , n . 2 ( 1 - 1 ! 
A c c e i t m i i - s e | i n > p « i « t i i n | n -
P u l o i l o o u | i u r » <livci 'N<w 
H » b l n o ( e < 4 , i w c a w t « A ' I I -
l u m i i i i i d i t r i i u — l . « r i | o «In S . 
f l e n t o — 1 tt. 5 — 5 

U m a s e n h o r a f e l i z 

Madame Arpei, d o Bonrboa 
(França), do 28 anuo* do a lado , 
t inl ia fobres Lavia dezo i to mezes. 
Quae i todos ou dinfl «rs acrommet-
t ida d e calefrio* o b a t i a do» don-
tes por espaço da nma lioii>. Em 
segnida, uma fabro n rdan to se 
apoderava del ta o t inlin nma sêdo 
insaciável . 

T i n h a já tomado u m a immonsa 
q n a n t i d a d o de sulfa to do quin ina 
om p ó o em pílulas, a tal ponto 
q u e o ostoningo não podia maia 
tolerel-o. 

A iufeli:: lunllier es tava mui to 
• b a t i d a com o» uiil inoommodos 
q u e não a conscquenc ia das fabros 
pnlndoaas; t inham p a r a d o a« re-
gra», o rosto es tava inchado, o 
v e n t r e enorme, o b a ç o t r ipl icado 
d e volume. 

Os eoffriuienlos q u o passei por 
cs j ih,o de ura anno, d iz cila, tão 
inimagináveis; por e spaço do mais 
do trea me/«", fui ob r igada a tiear 
do coma, túo f raca es tava cu. Uil-
rnnto 25 dias, t ive o vontro in-
cluído horr ivelmente . O pouco 
q u e comia mu pesava 110 entorna-
do como cliunibo. Não podia dop-
mi r do noite. .Tá via chagar o n:':n 
u l t imo dia o o meu desasporo i ra 
medonho . E tão triuto m o n o uoa 
iM annos !> 

Foi nes tas condições quo, vn-
cc i t ado pelo doutor l iegnaul t , 
e s ta pobro mulher toma viniio 
do Qu iu imn K a b a i r a q u o 11a dilso 
do 4 copos, dos do liour, por dia. 

Qual não foi a sua snrpreza , 
qua l n ã o foi a sua alegr ia , von-
ilo no ornada compicta inonto den-
t r o do poueo teiupo. 

• Apenas havia oi to dias quo 
toiuuva o vinho do („luinium l .a-
ba r raquo , diz ellu, q u o sent i -mo 
m u i t o melhor; a fabro t i nha cos-
aado, as dores assim como a in- j 
cliuçáo dcunppareceram. Volta» i 
rum m e o somno, o r.ppeUte o o j 
podor d o d iger i r . Passados mais ; 
q u i n z e dia*, es tava comple tamento j 
c u r a d a . Donde c so touipo, faz ; 
jú doua annos, nunca mais tive 
n e n h u m accesso de fobro, o passo 
pe r f a i t amen io bcm. i 

E ' q u e o uso d o Q u i u i a m La* ; 
Imrraquo na dóuo de u m cálice, j 
doa d e licor, depois de cada rofei 
ção, 6 q u a n t o lmsta p a r a res tabo-
lerer , em pouco tempo, a s fo rca i 1 
•loa doen te s mais en f raquec idos , • | 
p a r a c u r a r com certoza e sem aba- j 
los as molést ias do l angu idez o d e 1 

anemia , p o r mais ant igos e robel* 
de* q n e sejam. 

As maia tenazoa febres deaappo- | 
reeem rap idamente , tomando-se > 
dea te heróico medicaiucnto . 

O Qniniuiu l . a b a r r a q u o 15 tiun- ' 
bom s o b e r a n o pa ra impedi r pa ra 
sompro quo a molést ia volte. 

A' v is ta dos numerosas ouras 
• m cnsoa desesperado», obt idas 
com o emprego d o Qu in inm La-
bar raqno , a Academia d e Medici» 
n a do Par ia não hes i tou em up-
provar a formula des te p repa rado , 
ra r í ss ima dist ineçõo q u e recom-
m e n d a e s t e p rodne to ú confiança 
d o s d o e n t e s do todos os paizes. 

N e n h u m outro vinho tón ico ma 
t e c e u t ão alta approvação . 

E i s porquo as pessoas fracas, 
deb i l i t adas pelas moléstias, pelos 
trabalho . i , ou pelos excesso»; o* 
adul tos , cançndas por r áp ido cres-
cimento; as moças q u e cus tam a 
so fo rmar o a se desenvolver; as 
s e n h o r a s par idas: os ve lhos enfra-
quec idos pela edade e os anêmi-
cos devem tomar vinho de Qui» 
oinm L a b i r r a q u e . 

E ' espec ia lmente r ecommendado 
nos convalescentes. 

O Quiu imn L a b a r r a i u e vendo-
se cm garrafa^ o meias ga r ra fas e 
acha-se e m todas us phurmac ias . 

Depos i to ; Casa 1'rèrc, rua Ja -
cob, n. 1!>, cm Pari». 

f . 8.—O Vinho th ÇitiiúwH e 
Zn ta r r aque tem uni gotlo amargo; 
ntaê i bvm hmbiar qrc a 'jnina é 
fnvito .amarí/a mi por si; eis por pie 
o amargor tio Vinha de Qni/tiunh e a 
mdhor garantia ria sua riytre:a <le 

fe> contfjfiiití, de sua rf/i-
M C M . a , U, 1 « , 2 3 

A G E N C I A ( Í E H Â L O A S L Ü T K H Í A S fll C A P I T A L m M 

3 0 , R u a 
CAGA I 'UNDAl .A EM 1SS1 

D i r e i t a , 3 9 
1 'ELd A C T U A L r i i O I ' K i L T A l i l O 

A T T E H X r ç A O A T T E K Ç Â O 

F a l ' h a i î o d a p r ó x i m a s c i u a n a , 0 d e i e v e r e ' r o 
A.-U 3 h e r a s d a t a r d o 

X 3 4 G R A N D E L O T E R I A D A C A P I T A L F Î Î D S S A : . 

2 0 0 : 0 0 0 8 0 D O 
líxtcllonio plnno: ;oira npcnnü com 40.000 Llllietca o distribuo 4.111 jucmiof, send-j o proniio. 

: itl.idos ú e u la todec super i ' r es a ü(;0$000. 
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I m p o r t a n t e g i ^ a n o 
O prêmios p;nB a dezona do !' ' 
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1.000 para o Bual d? 1« premio 
f o r u m n e m s e r ã o t r a i l 
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9 » > » n» » l o o í 
9 » • . 4" > 1(10 

2:000? 
1:0 0? 

f,00 
r.oo 

a 20* 
i f e p l i l n s ; p u r -

I j u i l o , a s u a e x l r n e ç í n r e a l i i n c s e - i i i i n p i ' c t o t ' i l e l n i e n l e n o d i n in:>rc; i<l ». 
A preforenein pnr.i a eempru do bilhetes desta (.'ruucV; 1.taris dovu sor dada, por to i « o , mo':ivoj, 

n o t a nntiira e m icdilndii agencia geral 

O N I O A 8 3 6 8 U N I G â 

3 9 — e U ^ 1 ) i R E » T \ — 3 0 

C a s a ü l i a l : E n a Q u i n z o d e N o v e n i D r o , £-J . 1 8 

J O L S O i % m m U s m m 

A n t i g o fgentB g r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l 

C a s a 

A g e n c i a d e L o t e r i a s 
L A R G O 1 2 0 R O S A R I O , 1 2 

O S A F I L I A L : I t u a 1 5 d o N o v e m b r o , n , 2 - \ 
A mais feliz enra des ta capital , pois, no e n r t o i>oriodo d l s ' l 

i :n 'p{iio, úiMribuiu ú tua fregnozia a imnortiiiita surniaa la 
<€'(!« (untes, 

Fr i fsuindo sempre esta casa u m a variada o p a l p i t m t a laras» 
m ç f i o d o bilhetes, convida no respei tuvoi pub l ico a vir habili tar-*! 
li.k Kj jn in tes loter ias: 

G r a n d e l o t e r i a d a e a p i t a l í s â c n l 
P K K M I O MAIOR 

" 0 0 0 
I n t c i j v s í e s " " B n t a j j p a u a 

í í a b i i a d o , í ) d e f e v e r e i r o 
( h s m o a iittonçSo pa ra a G r a ú d o Loter ia da CapiUl 1'e lora l 

a (xt ra l i i r so 
I tecebo tncorumondns do in te r io r o dou v a n t a j o a couiu i i«úo 

( t r . i t t e u d o as 10 mesans com pon tua l i dade . . • • • 

B E L Ü Z A R I O B A R L E T T A 
L a r g o d o R o s a r i o , 1 2 

C a i x a í o C o r r e i o , n . 3 3 8 & P M & 9 
ICsta cimo recebo diuriaroento, cora rapidez, telugramua-i do 

Ii io, d a n d o o resu l tado da <xtraeçúo da L.<!i r ia Nau. ional 

I V i m t ' r a l . i n j t í e s a 
I)K 

A n o u n c i o s i l k r á í i o s 

E' a MMS rü39EílliO 
IVwm t i< i i l : i r p i i ! t l i i ; : i i ; ò i>s 

<<i m 

R i b e i r o â C , 
Ili.'ícri[it.. riu : o, r u a d o K e s a r i ' , <: 

tu ' .rada 4 í 

F O R T I F I C A 

o 

denomina enni a palavra pli.nrniaíenllfa 
T l t o r O N iiTio <5 uni product ' nitií 

itlbníMlnn pnriileadn, i jíl nftu tom os p r inc ip i a nocivos o 
i a I . INC a dos vo IBOF. 

C e l in fn !o ma s imp u1-
I: i,to [ . n a a nu t r i , ã» luiuia 
MI e o i u b l e CM Albumina. 

A clreiiniftancia do serem 
riirr '- . le te, ieK»mo :, c «rouca, 
i t uiimonioi- ma.s nn t r i t i / s 
consi: le no f ii-to do eoníe. 
rem ti dos estes alimento 
i aant dades imitada do al-
lluniiDii. 

<1 eu inoi.lu fia li o allom.lo, 
d »cTCdiiado medic o pro» 
f e t i o r d r . I inkU-i, en t i ila 
repntadn U«ivci>ip:i*'o (lo 
lidnn fAlleir anlia venao- 'd i li, 
ili-ioi.-i ue muito aimos <!o 
lí i lorioses estudos, lie. i obrir 
um n r io do cxt ial i i r o ta 
i uh. tnneia leais nutri . ivado 
r e ' t r i d s a' imontos I como 
corno, legunicr, cere a o i otc.) 
e npre . -en:ar£tmente n Al-
bnntlnn a substancia mah; 
nut r i em s , em fórnia 
r u i concentrada, í o i n |.ú 
m ice, i ue ;i Ee:enclíi medi a 
TIíOPON. 

lai; i r a , situ, a sc.bslanoia de 
niligo :ivo;s 

E S F E O F I G O A Ü R E 9 D E H A E V 8 F 

O g r a n c i a r e m o d i o i i i g f l o s 

C T J R A I K T P A I s I j I V E I , 
11 a i r iíidi-a men o l» lodo . o e a i j s 

D e b i l i t a d o n e r v o s o , i m n o t e a o l • 
f r e r n r a t o r r h é a , p e r d a s s e m i u ã o s n o 
e t e r n a s o u d i u r n a s , í n c h a ç à o d o s t e s t i s 
c r l c s , p r o s t x a ç & o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o « 
r i n s e d a b e x i g a , o m i s s õ e s v o l u n t a r i e s 
i l i f ^ c i i t s c a d o e o r g a u i s g o n i t a a s . 

l » r t t t i e t / l i c o ( M a c u r a p j j l U v ü o t a t o i o i u n i 
i n c i H K , t i t q o e r d e v e l b o % d á t o r ç a a W t t U l o l i 1> 

O f r V e C C B l t e e r , r e v i g o r e t o d o o l y a t o m a t o r r a s ? , c ' H M 
n ! r ( u l i i ç { i c C a » a a g u e p m a » p a r t w i i w U m « , • i u a i o t 

r t u c c i o l í t fc r f c t U b o é e c t í a s a u i a a J á t o r ^ s i l 
• t r « o i « B < i i e b i l H a d M a i n i f i o U a t o a . 

L t u t t j u c , i t í t o í u , « f f i a a U a « í k u í u ^ o , i u a n a t o 
• i e i » a « i É e t a i t i a k u g e n i d M a p p a r e c o m j r a l a i A a u i u v 

M ^ t t DC H O « i U MjWtit tOOt r t M l l l f (to J í J I M J J , Jk . i j i ' 
t i i k i t « ! 

i t U i » . t k i i B . a ^ f e t s p ô c i l i c o t e m e ido u j » l ® c a a i 
H Í J J U J W d « (tMMMM, 0 MUI»-«» 4 V M i l 4 A | 

l i «UfcfcariaaUw u i u a J . 4 

i i t i e t ç ã o : HARVEY & Cs 
J f a A S T , 3 2 

li. Ai 

A O S S U S . F A Z E N i M i i 
l îeconinr 'nda- t« a M s 01 .'a-

zmdelr .í; o ma iiiiico i v r o d i i>:t. 
ASMS I'.itAKli. 

í T I J M í i Í /OS <.MMPOS 
l>agi-
•S íl'i 

1 l i i ! » (li* T r o p o i i , t«*m o m o i n o v a l o r i i t i t i - Ü i v o 
c o m o Ü O O - — r i O » v o s o n 1 U l e i l o s d u e a r n e t l « m u » 
illsil" < | ! l l l l i l lu<l l ' . 

Cia v 1 eme do ijun i ;.u(J 
rai", 1 onli tid 1 nof .aa (rora 
ii;>rie:iit T.i o ''speoi 'i du a'gan 
cult ivos e l a u l u e n t o mais u r ( e n t a i | 
no lira: ü. 

CÜI,TU«* R ' ) » CAMPOS Í uni .TO-J I 
preinios (1110 O » • »11,1 I-. io S-íi I 
1'avUi distlibuu u<n fo.is a s i /au 1-

C ü u i e j iGias ]áím\] 

TKIIPON' « eomp!o:aii:cntu i!i 
n-ír^e e mu eu!o l'Mii'sti e os 1 

o ú .ol, tiiins dima-: e no eorpa u u 
1'i-vo « produz Ia m 

A . primeira iiueiotidadi b n edita ti'111 vt i i .a ad i qao e I UO 
tem e f e i t i trtlut.foro oxnnord inar io i t l i . e o . male-, do cstom:v;o e n 
lermidiidcs dus la t in i - , iniriula, ni iiiustlieuiii, debllidiilo, díaliet -, 
d}s|!0|»iu, fra' | i i ' /a, g- • ta etc. 

I ' i im cilanijiis, paru posons lia 0-. piiiiideenti s e rmmviilesrci i" 
(f»,rpor';iie 0 t k o i o j I rn i i l ' c i to 1 Mino id i en r io ri nforlativo, ex »0 0 
llKÚo tmba lio pn.-ive! do ChtonnaiO. l ' an ia - . pi -r.a. il" «eenpiien<> 
csplrUmil, effoi'(,iidn e nervosa, ijiie por l'.XCÛhBO l>ii ï i i .VÛAf.i lO 
pli.'tioo e iiitol.ceti.'ii (H.'1'doiam a m k t c o c i n orgânica e ea . ia ' i i aco* 
ram n m. m r n. 

- 0 E X C E L L E N T E R 2 I 3 E D 3 0 
Q n e c u r a c o m s e g u r a u ç a t e d a s 

a s m o l é s t i a s d o e s t o r n a d o , f í g a d o 
e i n t e s t i n o s . 

Pode ims içarantlr <1110 uni g rande numero do doentes des-
en tana i lo i Acaram c unp etaniento curados com o usa dia-: o 
poderoso romodio. 

Temos a p r o v a m i g r a n d o numera de atto;-tndos (com a 1 

f r m a 9 legalnicnto rceoulioiadas , i|iio pgssuimo» e a impren a 
tem pubüt udo. 

HÀO ANXI-DVSPBPTÍCA.S o purnmento vegetaes, teu-
d o u m t aci.üo laxa t iva niiiiM branda « .-«jura. 

B;lo approvadas-pola Di rec tu rU Geral do Saiide Pubüc.v 
do Uio do Jane i ro , o receitada? por diversos meditos das 
cidades do P, 1'aulo, Pi í to-Alcgro o Capital r e l e i a 1 . — ' , a -
ranto-so n clleito, rendo n mias uonforiua reza a liulla ouo 
utoinpaiilia cada vidro das 

P í l u l a s d o D B . F A R O 
líetas pi lulas rfio manipuladas segundo a formula do 

D R . I L V S W E S I A S t O 
l e n i ado om n odieina peia Faculdade do llio do Jam iro. 

A g e n t e s <| P a e s u c s í n «IIIIKIO 

M 0 1 J R 1 E R k COüIPANIiiA 

M o t e l tíaEstasãa 

T A T á S A H Ú 
li-to novo liotol ai'iia«so montado 

na m i a raais próxima & es aç io . 
Cona eummodoc para lamili.ia o 

viajantes. 
Ouüliilia brasileira. 

Propriotar ios 
O ü v ( > i i a kV O . 

.'10—17 

BODKK A TY8H A Com o u;o conllnuo do THOPOV, O O 'ado I 
(rerai da t a ú d o d i s doentes niollierou v i-ivelmcn:e. a sua torva \ i ; a ! 
> oiljiva o 0 peco do c rpo gera mente augmenta i bastante. 

.1 ItGPOV ro í l i tuoeom fai .lidado . a p( 
101' jflr.ít, ti 0,1 r, io,.?, 11/j/h o, iííòí ti , bir • 

P A D R C I) ! ! . D J Í Ü O M A i ' l A l 
X—A Ci une a noiãu 1I0 ptaado )ii( 

• I tocietlatle amtemperama. 
I II — .! 1 ri rra norão 1 la orAe,n na 

to-ii th: c iQ.it' mporanca, 
111 A Ci ne 0 0 lentinieiilo rfa o'ie. 

dichri i m vcctcdaik c.uta,iri}ru*! 
iica. 

I ' m l ' o l l m l u , e o n l e n i l » 11s "îi 
«•oii l ' i ' r i ' i i<-i ;(S , , . i î^ ' i 
(i p i ' odu t . ' t od : i v e n d u r e v e r -

t e r á e m b e n e f í c i o d a L y c e i i 
! d o K n g r u d o C o r a ç ã o . 

B' C0PíoTA?"TíB PAUL 
O F F I C I A I , DA . I Ã O ih: Ü O M U 

HE*«fíO OA -••.ÍÔ W ft DE «tOíCINJk 

i Pricfcoc Acumi í1': da ïvMJte a mdlclna 
BIEDICO T'OS M0SP1TJES OE PARU 

ilodalha. da Oura - Purin — 18'J3 
O 
3 
w . 
a 
o 

j AdupUtl j pelo» Hospitsos Se Pariz 
Evitar zi[ii -.-.liirs'. eporiiosz: cor.'raUcçiet 
ttir.r m « . ' . » • « B K * f OSHISI«Ml 

I Bsieir no« - « r r a n k . ' • ' f tS f t î î ^ T B k 1 |s:>..,< j / ^ a S P / ò . ur.lltí faïypK 
n»r , -I'.'.S »imsr. Í . T f C X J w 

serwti jf ' j i : f. iKtw.s , te, MIPRIOU, NM 
i e nas pr incipies C A S A S , 
í ,V)Hí*. 'i^iir--..: ^ » U K s T i Z W 

í i l s M i o r r l i a g i a 

Gonorrhea 
Uíksliai da BEXIGA 

c dos fíJNS 
TGJt. í iCh.à eau-rEau 

P A R I S 
Cm tor!*~. it relitlpit: Ph.ií-m r - irmi 

ida da albamiiia, provocada 
•n etc. 

A' v c n i i a u e s t e e s c r i p í c r i o 
fX^cMu •znjktxïtavm l a i A a i ; » a», njàüisL'. 

í i i i í ü s c i s o e f t ó e i i i s s r c í a ; 

E. ello especial vanta/oso tem e TROPO:. : obro a OBtJtDADe, p >1 •» 
n o p n ( l ia mutculos, mas nenhuma t c r d u i a . O corpo alimentado 
com t roí on to ina- io miiEtuoco, por m peido gordura . 

Om ni ' ; i trr t r a t a r seu corpo, angincntar Mins força', p roduzi r se 
nil licm-e.itHi' dove tornar dlnricmcnlo pequenas perçues do iropon 
nii.'(iiradtiB nos dlTertO) alimentos mumoa o attgmontarA con idoravel-
meule u lorça d i crgani . n ioo a enormia. 

f/'j3-:a tm csc/a Itíi 
a Max» •!* hbriea abi zi 

l 

TKOPON nilo tem nom cheiro, nem .-abor. Iv>do mi ;tnrnr-30< 
t i d o e (|imli|i:or alimento, cozinha'- j ainlamento com i | i ia i |uer • 
10 ilecoin.da, ou tomai-o na.s bei,ida:', sojaia «. ta.> quaus .orem. 

A \ c n J a e n i todas ns diogar na, pliarmai i:u o casai 
de comestiveiíi, em 'atuí, a ü 

h m iirpoifsifores: ROBERT ffilLKf, U ï ï & C. 
I'IIIII i n n t s l i i f o r i n n c Í K í w , <10111 o 110->so r o ] i 

I n i t i o n i ' . C . X i . I D l l A H i ' , a i m \ r o i n l n - , C n i x n , 
j . — M . P A I ' I . O . 

0 m m I l E M ü D I O 

% 
j m m % S i r r ^ s ^ . 

-a M i l 
fii 

-a tee. G a s O o s i n l a 

iirscjsa Jbioet H & a n t e i g a | 

SC^l 

' : # 
»»sf iKt i f*c; / ' i - a f 

itv-.wt^i&S 

p o i a , 

í i o p - i f f í f j tem, 
3 U U f l í v M i h i u J s i j i O l ! 5 { 

da E b & ^ l . . Ú « Ü L ^ Î K t S I 
e i r i V A L O G i v ' F a I F r a n ç a ^ 

A MAIS IMPORTANTS CAÍA DO MUNDO f 
i A ' a n t e i g a j o r a n t i d : ' ^ i i E O l u t a m e u t e i o c i a t a d e deV'O Soi.ca,*' 

flîarga.' i.ia, , ._a«.j e i j u a i q u e r o c r p o c o r e t o . 

W t M f K B ilOSLSirm » " 

3 - 3 . . . 

1 5 — 3 . . 

MEPHiSTO 
A ultima crciiçlo em a p -

pareillas pbuto^r i pblr«,. 
Marafilhoa/t em aim/illci-

tlade,yrfe'.nle 0 J' en. Com-
plolo apparolho MEl i l l TO, 
com t "los o - perten o. ' .coni j 
sejam : placas, ro ro lador s . 
pt.>n<a, c i t i e - , papol tcnt-i-
bi isailo otc,, l i m i t » ; p :!a 
e t rada de, f rio, l í ."10. 

I H A KDIriOX, rua do 
Ro-ario, s - A . 

l'K.SEIi IRMÃOS 

Dl MOSAICOS E ü ü l f f i 
M 

I J O S F / « A S S f i í T T O 
I t t t » «lu ( i l o r i n , Ü U 

Giando depoíi to ill \a id diseuni 
l o colori, a piezzo \e ramunto ridot 
I to. 1,'ccebe onconinte.'iilaj para o 
I interior. 15—11 

G R A N D E A H M E F 

L a r g o d o S . B e n t o 
Al i i< |U s n o ç | r a i i i ( c a r -

inn/0111 n o I s i r i j o d o S S n 
K e n t o 011 (I i" s e :k;!III n i - ! u i i ! . 
i i i o t i t o <1 c M l a l i e l p e i i n i ' n l u 
i . V l l l u m i t i n i i o i ' s u . 

l l (M-« i inmvi i i l : i - s i* m i i i l o 
cs | i<>ei i i ln i i* i i l< ' : n s « p s . u l a 
c a i l i s l n » . 

T e n s u b e r l i a « a i ' i ' o m ' i i o -
i f a i ' e e s o s i M i p . - e i o «'• 111 ( l i -
l o v n i i t n l o s e . 

T r a t a - * i o 11» i n c s i i i t . 

P e i t o r a l d i 

O Peitoral de Cnr.iluirá. descober ta o p repa ração d« T. Alvares 
| de Souza Soares, ó lioio um remodio do fuma universal p iro 

molést ias das vias respi ra tór ias . íSous elleit is c m tod.ií. • is af-
feeguos são admiráveis , p>ois 

— Allivia promi>tamonto as tonst-dolorosas, f o r n a u d o - a s brau« 
das o ilcspectorantes, a té cnral-ns conipie ta iaanto : 

— ia?, diminuir , a té deaapparoceiom, os accessos usthi. afi -i 
mais terr íveis : 

— Combata energ ieamonto as c f l e r ' $ p u i , oiiueet, c a r a n d o - a s 
radicalmente no p r imei ro o no segando per íodo ; 

— Debella do f i i ima ráp ida a fot ' 'nclia i oi'iiUi h~i ), a La / 
file, c t c . 

(1 r e i to ra l dc CamlmrA não eoatdm, abso lu tamente , m o r p l i i a i 
ou nutra qa.ilQiter :-:ul>staneii» nociva A sa .Jo, IUO ,m . da eriair . » 
d 11 111 ais tenra edade ! O s.en a iotur offoreeo a quau t i a do V I N T E 
C O M O S OK 1IÉIH 2 0 ' t (i- a q a a m provar o contrar io I 

Esto Brande remodio está approvado pela J u n f i („'ontr.il do 
Il.vgiono I 'ubl ica do Brasil , pr ivi legiado p ir .1 e ; e lo do - j u t i i i j 
fmloral o premiado com 5 M E l l A L H A S do 1 ' cl u s a uo IS »il, 
I rança e Estndoa-L"nidos. 

Orando n n m e i o do a t t e s t ados de di i t incto» médicos o du p ; i -
.soas t u r a d a s garan tem a efticacia I 

C u i d a d o c c m a ; i i n H a ç S s ; s f ? i « 5 S c a ç õ c s ! 

A' vaada em iodas as ptaácias e dragarias 

E L I X I R D E P I Í 1 A G Ü A I A C O M P O S T O 
O CR \NI)E IIEKISI»!« 

: A S M O I . E S T I A 3 S Î P H 7 I . I T I C A 3 

0 m e l h o r d e p u r a t i v o d o s a a g a e 

|tiG c o n t r a i i i r a m o D( \ ' o r u s a d o p n r t o ' 
I ' i i i ! < p o d u r i , e J l l l f l ò f s 

i l i i v c d i i s s i ] > l i y l í t i i ' a « <• <|ii>'-ila >1» e a l i c l l e 
I l i e r a s 11:1 b u e s i n o a - | i o r t i a s 

l !o i i i> : i s , i l a i ' l l i r i i « ! , c e c - i n a s , e m p i i [ e i i s 
i . , , ;,< ;ioIe»ti;iá 1I0 u r i n e n t a i p h y l i t i c a . 

/ f |Ut t ï2 i i i pe!3 I n j a s l i f i a ils 11/] H ! d i Ri) 
l ' I F ' . r o m ; u.M M f A S C d , 5 $ 0 0 n 

M e i a e D r o g a r i a d » € a s í í ; p 
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E S P E C I A L E D A D E S P H A R M A C E Ü 1 1 G A S D E L Q U E I R O Z * C. 
D r e n a r i a d o O M t o i ; -

Agua lugleza 
ü p m i 

m d e N w d e K ö l n , Q u i n « 
Ç a l l a a y a , H a e k u r á s t r i p ü v a 

Usado na Uiaorioordia do 8 . Paulo • 
divereos hoepitaes te Interior. 

i l e a l i n o - p h o s p i i a t a d a c g a x o s a 
A main aaburota a^uu mineral 

A s m m 

E x t r a c t o r i t e a l l o a , M s l l i v e J 

l U X n E M I M E NOZ I E U U 
Preparado. com a legitima Kola Bah o 

superior vinho do Malaga. 

E l i x i r d e K o l a F e r r u g i n o s o 
Formula do dr. Miranda Ateecdo 

Preparado com vieirato do ferro e H I 
do kola. 

Contra • arra ia , chlorota e dojaupo-
raiucnlo nervoso. 

» r o l o , 

Elixir bi-digestiro do 
Preparado cam pepshia e 

Poderoso auxi l ia r da dige^Uo 
tomagos enfraquecidos. 

Elixir PíragNayt 
d e l U O M l « 

O g r a n d e d e p u r a t i v o d e a a u g a a 

O melhor remadlo para combater as 
manifoataçficB Byphiliticas do cancro duro 
e aa moléstias da pollo, como darthras, 
eczemas, empigons ele. 

E l i x i r d « S v e a p i r a c o m p c i t o 

Especifico de rbtagMtlemo om 
yuaiijuer da* suai fôrmas 

Elixir le rieiralo de ferro 
< (Fórmula do ir. Baptista de Andrade) 
O melhor preparado ferraslaoso para 

eombator a aaouia o chlorose 

« U I V A F B A I Ç A raro 
(SIMPI.ru, I E11RUOINOSO E PflOSPBATADo) 

E l ix i r tonico, vantajosamente cunho-
eido. 

IBiECÇiO QUEIROZ 
C o n t r a a g o n o r r h é s 

c h r o n i c a 
a g u d a • 

N I N E M FLUIDA BE QBEIIIZ 
Osada noa hospitaoa do Misorleordia de 

S. Puulo, Santo* e outros 

S o l e ç i o d e v i e i r a t o d o s u g u e s i a 
Apptioado nas febres p«^ti leap, 

indigestões, onjíoe, gastrites etc. 

S o l u ç S o H t i - M P v m 
Formula do dr. Miranda Azeredo 

Contra a epilepsia, clior a, bysterlisme. 

X a r e p e t u 

« o l i d a 

r o a t b a a t t < e p h e U e a 
| Í ] fcalaaarfaf | | Q m I T O I 

flato 
V l a f c o 4 a t a f i 

T o a l f a f a « a ft l a d r l f v a a 

Z a r a p a 

F a b r i c a <le ( a l i l e l d i w , p u s l l l k a e , e x t r a c t a i i fluldow, u l e o o l n l O s e t « . F a l i r i c a d e a e i d i i a m l n c r a c « e p r o d u o t o s e k l m l u o s e i n d u s t r i a l » « 

Deposito: P H A R M A C I A C A S T O R , raa do Commerçio, 5-A—Fabrica e Laboratório, alameda do Trinmpho, 50 
4—3 d o m . 

P Orando Reconstituinte; 
X ) s p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s d o m u n d o p r o c l a m a m a E s n A * 

| p o d e S e o t t d e o ' i o d e fígado d ? b a c a l h a u c o m h y p o p h o o » ' 
d e c a l e s o a * c o m o o r e c o n s t i t u i n t e p o r r x e e l l e n á f c , 

Certifico q u e t endo cmpregfeXo desde m u i l e 
t e m p o a Emult i to de Scott e m minha c l in ica 
• b t l v e excelloí.tes resultados, pelo q u e e s t o a 
convencido do ( jue 6 um reconvõtuiute do pri» 
B e i r a ordem q u e considero ms l f i o rque o olea 
d e fígado de bacalhau commuin, tendo t a m b e s 
a vantagem d e afio aer rcnullido pelos estorna» 
goa fracos. 

Da . PKDRO Ir.tDono DE MORAES, 
Hsdtoo da Junta dr tlygiane do Rio de J a a a M 

A E m u l s ã o d e S c o t t r e b u s t e c e a 
d á s a ú d e a o s d e b e i s e e n f e r m o s , ' 
p e l a s i m p l e s r a z ã o d e q u e c o m o 
r e c o n s t i t u i n t e , p u r i f i c a d o r d o u n > 
g u e e t o n i c o p a r a o c é r e b r o , n e r -
v o s e s y s t e m a o s s e o , o o l e o d * 
f í g a d o d e b a c a l h a u e o s h y p o t 
p n o s p h i t o s n ã o t f i m r i v a l , ^ a c > . 

Emulsão de Scott 
piB v i r t u d e s d ' e s t e s d o i s c o m p o n e n t e s e s t ã o n o t a v e l m e n t e 
e n r i q u e c i d a s . A c o m b i n a ç ã o é I n d i s p e n s á v e l p a r a c o m b a . 

• o s c a s o s d e e s c r o p h u l a s , p a r a o s c o n v a l e s c e n t e s , p a r a a s 
a s r a c h i t i c a s e p a r a o s q u e s o f f r e m d e q u a l q u e r e n f e r -
e d e b i l i t a n t e c o m o P n t h y s i c a , A n e m i a , C l o r o s l t ; 

t i p a ç õ e s , T o s s e C h r o n i c a e o u t r a s . É d e c h e i r o . a 
' m u i t o a g r a d a v e i s e d e f á c i l a b s o r p ç ã o p e l o s y e t e m a » 

Ide em todas as Pharmacia* Exlja-se u legitima. Recusem imitas Sai 
S c o t t & B o w n e , C h i m i c o s , N e w Y o r k ^ 

p r . Pedre h l ío re da Moraes. 
Capiul Federal, Brasil. 

T J U N T I C A , 

Que vende sortes ! 

w 

i • 
# 

1 
t 

PEEFÜMAR1AS : 
F r a i e r a s 

I i i g l e z a s , 

â u e r i c a a a s , 

I t a l i a n a s e A l l e m a s 

R e c e b i d a s d i r e c t a -

m e n t e d o s f a b r i c a n -

t s , p o r 

f r e m e S i m o n 

F é d e a r r o z , finís-

s i m o 

A g u a s r e g e t a e s 

V i n a g r e s d o t o i l e t t e 

A g u a F l o r i d a , V i g o r 

d o c a b e l l o , T o n i c o 

O r i e n t a l , 0 p i a t o s 

c n t i l r i c i o s 

r a r a « a a a i a h a j a d a * 
v i d a a l i n m a s o b r a a v a * 
r a e i d a d a d a a 

PERFURARIAS 
« n a r e c e b e m o s , f i e a a i a a 
n e s s e M c r i p t o i i o á M a p a 
a i ç a c tfo r e s p e i t á v e l p a b l l * 
e o , & a f e c t a r a s o r l p a a e s 
d e 
L n b i n , G e l l ê P r e r b , 
B o g e & G a l l e t , M o n * 
b i g a u t 3 a r g o s m % â . t -
U n s o n , F i v e r , d r . F I * 
a r r e , F i n a u d , D a l e t * 
t r e z , M i g o n e , V i b e r t 
F r e r ò a , J . B i n t o n , 
L a m n i a m St K e m p , 
B t a p l e r . 

« M H » 
Trc te» cem comi<etcncla (dm 

B a r u e l d e c . 

Sabonetes : 
O p i i e l i a , M f c a n t 

V i o l e t t e I d i a l c , l i o u -

b i g a n t 

P e a a d ' I i e s p a g i w , 

H o o b i g a a t 

R o j a i , I l o u b i g i i n t 

P r e e i o s a , P i n a u d 

M a r i e L o u i s e , P i -

P e a a d ' ! 

D c l e t t r e z 

D e l i o p h o r d ' A r a b i e , 

D e l c t t r c z 

C y c l a m e n , L u b i n 

l l a B g - l l a n g , R o g o r 

& ( l a l l e t - P e a r e s 

; 

m 

S 

C M K X M M X K K X X X X K X K K K 

Carnaval 
Grande sorliuunto de : 

G O O T E T T I 
Do todns "R rûi'cs 

S E B P E Í 1 - í I Ï Ï A S , 

M â S C A B â S 

L A K T E K V A 8 
d e p n p c l 

B . W D K I 1 1 A S E T C . 
V c m l a s po i* a l u c a i l o e » 

v a r e j o 

L O J A DO J A P Ã O 
S a r c i a , N o g u e i r a & C o m p . 

S. 1 'AULO 1 0 - 5 . . . 

C ^ X K X ^ M X K M X X X K X ^ K K K 

F O B 3 $ 0 0 0 

E x t r a c ç ã o E x t r a c ç ã o 

Segunda-feira, 4 de fevereiro de 1901 
O s p e d i d a s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d l 

r i o f d o s A T h o e d u r a r i a , a J o a q u i m P i n h e i -
r o o P r a d o , o u a 

DOUTO NUNES & G. 
Rua Direita, lo 

B f t o P a u l o 
A c c c i t a m - a e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E e * 

t o d o o e f f e r e e e s e v a n t a j o s a ç o m m i a s a o . 
A V I S O — E m 7 d e f c . e r e i r o p r o x i m o , e x t r n c ç S o 

do 4 a . » g r a n d e loteria d e 8 . P a u l o , premio maior 
« O contos p e r U$OUO. 

F U N D I Ç Ã O D E T Y P O S 
ÍTjpos para Jornaes c Livros lundiJo; sobro n mr.quinn « Dnplcx » cnm privilegio 

letras iniriaes. Inutos. bastardas, Vlnbctas, rir. — Esparios o qiiadratins, lin«olcs e Riianiifiirs 
Filetes de metal — Filetes de leilio cm lullius e systemalicos — Accoladas de robro 

G a R E N A U L T - 1 6 5 . f õ ê l Ê v ã i g l r a r f l , P A R I S 

F R O N T Ã O E O A - V I B T A 

AGENCIA G E R A L 
D A 

Companhia do Loterias Nacionaes do Brasil 
2 7 - A - R Ü A 1 5 D E \ O V E M B R O — 2 7 - A 

Grande Loteria da üapifal Federal 
S a b b a d e , 9 d e f e v e r e i r o 

2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
i L s f a n r j e n c i n r s l i h a b i l i t a d a n l o r n c c o p ( | i t a l r | u a i-
( j u u n t i d a d e d e b i l k o t e « d e « l « s a e r e i l i t a J . n l u t u i ' i a < 

O A G E X T E 

Octaviano de Azevedo 
Caixa do toi reto, 617 Endercc» tclcgrapluco—kitanliti 

2 7 - A — S u a 1 5 d o H o v o m b r o — 2 7 - A 

BO A AGUA f 

mm A 
PEEFUMADA E INODORA 

( I s i : r'£ et ir. i j i l i t í í f f f t i i l i i í i f f i I ( m m i n 

0 C A B E L L O E A BARDA 

n t c r f c t i c T o a c e b c ç a f r e s c a o l i m p a 

Ci lisilc. r e n es In i l rç t fB o (Onlrafac^'cs—Kxlgit 
K i i i i c i t l i c o nt iUo e n c u i e d e a protluctoioa 

V D 

poro LA CUBA > 

(GONE & C. 
n , m u u a - u u o - M i n i u i i 

[ Ï F C R T i Ç l O P A R A Î 0 D 0 0 M H H 3 9 

J O R N A L DO B 
R E V I S T A DA SEMAXA 

H O J E — D o m i n g o , 3 d e f e v e r e i r o d e 1 9 0 1 — 

A o m c i o - t E i a e r a p o n t o 

A t t r a b e B t i 8 s i m a f n c c ç ã o s r a r t i v a a m q u e s e r ä o 

d i s p u t a d a s r o u L i i d l s s i m a a 

Quin ie las s imples 
E U M A E M O C I O N A N T E 

Quiniela de honra 
( A 8 F 0 H T Û S ) 

pelos bravos pelotaris; 

Bapca iz tegu i 
A l t a m i r a 

A g u i n a g a 
E í a o h i l l e r 

J o e é o 

g 

S 

i n t i n í 

BANDA DE MUSICA 
P e a k s s t a p l e s 

P e a k s d i p l a s 

S 3 

S 3 

O major Carlos ( lon/ai 'a , ropmnentanîe ecnixcrclal il A Plaléi, 
Brccilou tr.mbcai a rcpre.-enta i o d i Joruil <lo llranil u Iie< i.U<i iUi 
firtnana, tendo encontrad i 110 u-eript' r o (l'yl l'Iatérr, á r u a 15 do 
Novembro, n. fil. Accci ia : Atsi; natura- , nnnuu ios para (jnaltjuix 
da" fdiç'oH o para a Ileiisiu, nnuuncl s cm photogravures e ou-
n os Bi'6teruak. 

Kmarivffa-ae da impress,^« do obra?, do doa m ali íimplua aW a 
mais luxuosa. 

Ga nsiii-'irantos do anno, a!ím doi pr mio», têm direito a roao-
fcer Kiatuitamonto o liuis'.ada Sanava, sóiiienta com a desposa do 
BELLO. 

K asaoi.io'10 na r.ie-ma reproaontaçSo o sr. Antonia Fe rnando 
CaiiipoE. Uij-25 

J o r n a l d o B r a s i l 

V G R A N D E R E M E D I U ! 
O E S P E C I F I C O I N I AL.IiIVI.i l 

E a p s c i f i c o a n t i - s y p i i i l i t i c o d o CZmAJLK 

Cnrs railirnl e def ini t ivamente todas as fo rmai (lo envenena-
nsonto do eirign». 

A s j p l ú l i i prim.iria, sncnnduria e tnreiari* 6 pnr o 11 o com. 
jdotauientc nanada e czpoll ida <ln systoma or»-inico. 

Cnrn ] a ra s empre a sypliil is tercinriiv m da GARGAN-
TA, e rnpçüe i mi t igai on reeente i , dóre.i r> • ' n lul.i* enfar-
tadas, i nâammadas on snppa r sn t e s , cor r iv . n v i d o * mios 
racbsdas , r jua lqner q n e seja a d o r t ; ' u i >!• -i if i i n . 

E i to g l a n d e remédio eura rndieulmente, tu-i^Dio q i a n d o qual-
que r outro t r a t amen to t enha falhado. 

Kn sna composição não en t ra n e n h u m ver.sno MI-VKUAIJ, rali 
exelesivnmente •ntr.-tanciaa vegetaes i n n o e e n t j i . O sou m o n i o 
ol rig» o doent» a dietn neoUuuia, nem a qua lquer a l ter i j i o nos 
t e u s ronintnea e oeenpacõei . 

C a r a a t í a o s q a e e s t e e e p e e í f i e e < t a f a l i i v e l 
Eneonlra-se em todas aa drogariaa • pharaaaciae pr ioe ipae 

e em nea lqne r pa r t e do mondo. 
l>i/ijaaa-ae * 

Vs 

SABIO RUSSO 
M p i i r a v a d a M i a J u n t a d o H y g i o a a 

d o C a p i t a l F e d e r a l 

MARAVILHOSA BB8ENCIA proparada por Tar-
pie Pa iadeda , cenlioufda (lopublloo ha port i do ifij 
annoc. O Sab io líusse 6 do segara efficacla nas 46. 
t u rlieumatieai, novral^ias, queimaduras picadas 
do nnlmaee vonensos, frieiras etc. a to. 
Eendo e m a e§»mna antúepticae ammoniacal, dove-ie 
prefer i r oHab ie Borne no tollotte e nos banhos ge-
rncp, evitando-se u traasmiasáo doa moléstias conta« 
glotas, pelas pulgas o inseetos. O 8 a U e B a n e é uni 
preparado do preço inclgnlücanlo, «atando, por las», 
aoulcaiK'0 do todas a» classes aoclaes : n t o dera 
i t rccqnocldo airora, ovitando-to com o s e i usa 4 
inf ic f l lodu peste bubeulea. 

V e n d e - s e e m l o d a w a s p h a r i u a o i a a 
t d r e n a r i a s . 

D E P O S I T Á R I O S G E R A M 

Baruel A O. 

I 

m CIREI ÍU LAR66 BA Si', 2 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Haáurg Sudarairlkaniscín Dai.iiíiiTfilríi Se-
seMafl _ 

g e n l { ( Ntnaual entre Santo* e i l i - n ' J i r j » . j i i i i u U i i i « U i 
(!o Juneir», Uabiaa uit lM» 

O p : u | u u l e u l l c i n f t o 

P E T R O F O L I S 
Cnpt . E . Fcldniann 

sahirà, no dia 1.1 do cor ren te , pa ia 
R i o , B a S : £ a , L U b ô a , C h e r b a u r g a 

H a m b u r g o 
Prceo da;.pas.ir.gan» 44 t» nlaws p u » CiUMt, 1 '>5I1W 
Todos ((paquete» da UompaiiliU do o m t r i u j i » tuiia.Ml, (• 

Itmlnsdos a luz eieotriM, poMUludd e ip . iul d i i » i i iua a i l » ! i i ' u t (* 
IMWütire« de 1« e oImm. 

A Cuwpaubla \onda passagens iliraotamoata p i r a 1' jri i , via 
Clicrburgo, sendo os pro;os,om 1* cUmo, l lu . sld.lã.A 

J S S 4 J o l i n s t o n & c o m p , 
UUA ÜO COMMISKUIO, lij—iVr» 1'aul,! 

E L E M E M O S D E AXATOMIA 
E 

P h v j s t c l o g Í R d a b o e s a 

!•: u i : s ! x s a x n i í x o s 

IIYOIIÇfR 1»V HOCTA 

P á s S í f i i â e l í i e rapsa i sa Ooniaiia 
ri i .oj 

L P . BGK1L3A DE TOLEDO 
Chefe de cervltfo • 'iüic > m Hos-

pital d a ' S a n t a C a s a d o Misoric r 
(íia, director do Lacorator:o do 
< linciea M(dica da Folyellnli» do 
H. 1'aulo, atljiincto dó Instituto 
I.'ac!'rio Oíico do E. lado do H.io 
Fau '0 , lei.te adjm cie na escola de 
fh i t r n i ada . 

• 

DR. VALEiUÈNO 5 £ SOUZA 
i.'eil '-o da Banta Casa dn Mise-

ritordia, lento adjuneto da I>c.da 
do Pi .armacla. e\-d.rector da San-
ta Ca-a da lialiia, e <-a eisten!« da 
clinic a ( iruryl ' a da Es te la d" Me 
ili'in:'. d.i lialiia, c nirgião «d uneto 
da Grden:-Teri 'eira «lo Rio. 

Vrade-se ••.« < a«a 

C A I 2 K X I R M Ã O S 
l 'n :eos ronce5s:en»rios 

u i a i n n r : i T A , i b b 
Caíra i» Con tio, 43 

B. TACLO 
Preço n a k o : 15», mais SOO rMs 

30-88 

Sccit íé f a i l l i Î r s a î j ) r l i Hiriti i n H a m 1 &) M i r n i l l a 

O VAPOR 

LES ALPES 
esperado do Rio (la P r a t a , cm Santos , lio dia 4, inli irá, de jo i s da 
indisp naa\ol demora, para 

M a r s e l h a , G é n o v a c N á p o l e s 
a r r o l a n d o pass agoiro.« p u a Kai ccloiia, com trunshoido cm Mnwa« 
lha. 

O VAPOR 

sali r i do Kai.irs, lio dia 14 do corrente, paia 
R f t a r a e i h a , K e n o w a o N á p o l e s 

Ette.. \npores, da consl racçio nud' ir im,i l laiul i iadoi a lui o!). 
clriea, t f m magnilleas arcommodavlo» para p a i s . i í o l r o i d j t o i u a i 
c l u ice. 

I m a pMSageud o mais ufariiia^Oj', o j a i os 
Em b . l 'a,.,», tJrcy, Antunes S: C, , rua do Coinnijreio, l î . 
Lm canto , Orejr, A u t u u c , i i ft, raa l j do N'ovombro, ' l i . 
ho Iii . du .laiio.ro, Orej , Antunes it t!„ r,i \ Uoajr.v .. m n 10. 

W - i K i . : - r 

M A L A R E A L , I N G L E Z A . 

sATilDAs PAitá A r:r;aO[',v 

CT.YDF (do Santo.), do fevereiro 
Til AME < ido Rio , > da niar^u 
L)A.\ CUL (du , ar. o.-'i, li) de nií>r?o 

O piKlIIOtO i l l ( | IO£ 

m m m k i e r a u h a u i m a 
aocuTÁ KiDNrra 

6 jiaqueti 

Manilla 
K roradn em Santoe ató o dia 

10 de io\erelro, eabl rã , depola da 
Indispensável demora, para 
I t i o d e J a n e i r a 

G é n o v a • 
N á p o l e s 

acccitnudo passageiras para M a r -
(•ília o Barcelona, oom transbordo 
em Qeiiova. 

Este paque te poscae osplondl-
das aeeommoduçOoj para pawt -
Keiï«» de 1», «a e 8« classes. 

V i u y e a r a p i d í s s i m a 

Para passagens e mala informa» 
(Ce::, Unta-, u c .ni os agcntM : 

Em 8 . Paulo 

J O Ã O B K I C G O L A & a 
I t u u i r » «le i V u v e m b r O ) i l O 

fini Santas: A. b ' IOUTA * O . 
Ru» Viscouie do UU B r a u j i . n 10. 

C o m p a > | n i o d o s 
M E S S A G E R I E S MARITIMES 

0 VAPOR 

Gordouan 
Esperado d a Europa , om Hanteí , 

no dia 7 dc fevereiro, ea ' i l r l , dopoU 
da indl-ip^nsavol demova, para 

V u n l e v l d é u e 
H i i c i x i s - A i r o s 

Troeo d a ' pa-sayei.ti do •').« c i a i -
ee bit 1rs. oui o. 

Para c a r d a s passagoiroe o mais 
inlormaç je.', t rata >o dircctamento 
cum 

O r e y , A n t a a e a & C . 
om HantOE— Rua 15 dc Novembro, 
«0—l.o andar . Em S . Paulo—Ituu 
do Conimercio, n . 15. 

m m m s í k e m u i t a u m 
nooiRTí mnxtTS 

F L O R I O A R U B A T T I N O 

O PAQUf.TE 

Saliirá da Santos « u T de fo-
\ e ren o, il ireetanmute J i t t t 

Ris d i l i n i n , rnn i l i p s ! » 
Aoceilando pa jsagci ro í para Mar^ 

te lha o B a n oilona, c .m traus barda 
em Gênova. 

Eblo paijnotn fO stio esp'ondidaj 
aceomnr dr.ç^es p.u-n p . sa„'0iraa 
do 1.", " « cla.- iu. 

Vi&gm r a i i i d l s s i m a 

P a r o p a s s a g e n s o ma la ltifor« 
« a ç õ e s , t r a t a - s e c o m oa a z e n t e a 
c m B. P a u l o 

J o ã o B r i c e o l a ft C o m p . 
R > 1 5 d e K o v e m b p o i 3 0 
c m Bantoa 

A . F I O B I T A éb G . 
R o a V i s o o m t o d o R i a D r a a s o , 

l m m Cf o 10 

E^le.r.d> do Iíiu da 1 ' r n i no dia 9 do fevereiro, no ' a 
p s r t i r i ( a ra 

B a h i a . P e n a m i u c » , L i s b â s , V i g e , 
C n r r b o u p g c S o u t h a m p t o n 

Panarea . - «irecMa p a n 4»atbar<,i, B r v n * « W i e r v ( \ Hitl tfw 
e euUw e.dade e ^ n ú o e n t i ^ e n f u n a « or n v l o n t ; i i > 

e»>aac eni l iMas nos n a a a l e rnea e » « ae SfMVMiaptea 
Es'0 paquete nao re ro te pn . r.eelroe pera Bahia e Pe raambaeo . 
A g o n H a d n í t a l a R r * l I n g l e s a e a a S P a u l a i 

K a a d e & B e a t * 4 1 ( s e k r a d e ) - ( ú i é i m m K 

LA LJQuKS U l U i í U A ^ A 

Scciílá l a i j p i f i I n i j i i i j i i 

O nu g i fio pa [Hele 

esperado er.i Santo.- ató o d ia 2.1 do 
fovo:eiro, i-shira, depois l a india-
pv . rave l demora, para 
I t i o d e . I n n o i r » 

Gênova o 
K n p o l e s 

arceü; n.'o p i p.ipoir a para Mar-
: cilia e Ha; oliuna. com traaabW* 
í o em Oeniva . 

R tc p-»(]i,o!o po.-iaa esplendidas 
accen<modn;->es p a m passageiroad« 
1» e :!•> n a . s e . 

Via~em rapidis. In a . 
Pa tapaxaa^aas e m a i l i»f( 

r i s , i n i t i o cous a s a j t a l a s , 
P a a l « 

B l â G C O L A * I 
Baa X L ^ M i«.Y>reat*r<>, a S . * 
> • h d i J , A. FlOBtTA 
I M V k e o a é a da Mia r 

• V 

. j 

1 

» 

i 
m > 


